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P R E F A C CAÒ
c

ST E  breve Tra tado naõ he outra couíà

mais, que huma clara expofiçaô das min­

has idéas , a reípeito das Cores , na meíma 

ordem, com que ellas fe me prefèntáraô . II- 

luminando alguns planos ,  m e apercebi dos di- 

veríbs efFeitos, que reíultavaõ da mixtura de 

differentes Cores. Fiz experiencias m ais me- 

thodicas, e me pareceo, que fobre os feus re- 

fiiltados, fe poderiaõ estabelecer  alguns Prin­

cípios. Estes Princípios, naícidos da experien- 

cia , os achei conformes ás analogias da Na­

tureza; e aílim os tive por verdadeiros.

N o fazer as mencionadas experiencias vi* 

que com pouquíssimas Cores, fè poderiaõ for­

mar todas as preciíâs, para imitar a Nature­

za , Ordenei algumas Taboas, que logo me íèr-

5’irao



VI  P R E T A C Ç A Ô .

v íraô para os meus curiofos intertenimentos ,  

os quaes por este m ethodo, me ficáraò muito 

mais faceis .

T er ei a mayor íàtisfaçaô de que os ver­

dadeiros Amadores das Sciencias Naturaes achem 

as minhas hypothefis bem fundadas: e eSpero que 

em huma Sciencia puramente natural naõ exi­

girão demonftraçoens geometricas, contentando- 

fe da experiencià, e de bem  fundadas analo­

gias, que faô a verdadeira prova desta forte 

de Conhecimentos.

Os D i l e c t a n t e s ,  e Artistas que começ aõ a 

occupar-fe em todo o genero de trabalho colo­

rido, acharaô o modo de formar, com poucos ele­

mentos, huma infinidade de Cores, que ja­

mais feraô repugnantes, e que íèmpre íè con- 

cervaraõ, quanto ao brilhante, na mefma pro­

porção, com que fe empregáraô, fem qne

humas fiquem permanentes, e as outras Sujei­

tas ás alteraçoens do tempo.



Se deste b reve Tradado reSultar alguma 

luz á qnella parte da Phifica, que Se verfa 

lobre as Cores; e fe elle puder contribuir pa­

ra guiar o trabalho dos Dilettantes, e Artistas 

que começaô a occuparíè da Sua combinaçaõ: eu 

darei por bem empregados os poucos dias que 

paílèi em compollo; e a nimguem pezará deter 

Sacrificado os poucos momentos, que Sao ne- 

ceílario» para o  f a v

ARGUMENTO



V I I I

A R G U M E N T O
DA

IN TRO D U CÇ AO.

J P  Rimarias, e fecundarias qualidades dos cot~

pt>S § §  I ,  2 .

Todas as producçoens da Natureza faõ effeito? 

da mera combinaçaõ de princípios mais fimple{ § 3»

A  verdadeira natureza dos corpos, i/to he das 

feus primitivos princípios, he abfolutamente def* 

conhecida § 4.

Igualmente he defconhecida a natureia das 

fuas fecundarias qualidades § 5.

OpiniaÕ de Ariftoteles fobre as Cores § 7;

«-* Dos Cartefianos § 8,

De Newton § 9.

Divifaõ do prefente Tratádo § 10;

Explicação das Taboas § 13.

ARGU-



A R G U M E N T O
DA

PRIMEIRA PARTE,

QUE CONTEM A ANALYSIS DAS CORES.

infinita variedade de Cores 9 nos prefenta feis 

mais claras^e diftinclasie quaes fejaõ ejlas Cores §14.

Modo de as preparar para fa\er as cxpe- 

riencias, e para fe fervir delias §§ 15, 16.

A  Cor Negra provem da mixtura das Cores 

primitivas, e das que immediatamente delias fe de- 

rivaõ § 17.

A  Cor Branca nafce da extrema divifaõ das 

mefmas Cores § 19.

O Negro he huma cor pofitiva § 20.

O Branco he igualmente huma Cor pofitiva 

§ 21.

O Vermelho, e Verde faõ as duas Cores primi­

tivas § 24.. B



A  Cor A{ul naõ he primitivâ, mas fim  de-> 

rivada do Vermelho § 28.

A  Cor Amarella naõ he primitiva, mas fint 

derivada do Verde § 30.

a r g u m e n t o
DA

SEGUNDA PARTE,

QUE. COMTEM A. SYNTHESIS DAS CORES- 

SEC CAO PRIMEIRA.

P Ara reccbermos a fenfaçaõ das Cores, he ne- 

cejjario, que concorraÕ treç coufas, a lu{9 os

corpos illum'madosye 0 orgaõ fenforio § 3 J.

O orgaõ fenforio da vijla nadà contribue para 

a formaçao das- Cores § 37.

A  fjmiãÇuõ das Cores naõ dependa só da 

diverfa contextura dos corpos § 40,

As Cores primitivas9 c. as que delias fe de- 

úvaã, dependem para fe  manifeftarem 9 e da lu%7 

e. da contextura dos corpos § 45..



Analogia das Cores originarias com o fogo 

eleclrico § 44.

A  Lu{, pelo reflexo, tranfmite a imagem dos 

corpos y e pelo reflexo, e refracçaõ, os fa j ver da 

diferentes Cores § 47.

As duas Cores primitivas fe  manifeftaú pe­

la descompofiçaõ , que a lu% padece, urtando os 

corpos naturaes § 48’.

A  diverfidade das Cores refulta da differente 

combinaçaõ das duas primitivas, e das. que imme- 

diatamente delias fe derivaõ, nafcida das diverfas 

rtfracçoens, comque a lu% fe modifica, urtando a 

fuperficie dos corpos § 48.

Os phenomenos do Prif/na faõ os mefmos que 

os do íris § 49.

SECCAO SECUNDA.

A  Natureza, para colorir todo 0 Univerfo, 

fe fervio unicamente de duas Cores ; mas a Arte 

para imitar as fuas admiraveis obras, necejfita 

de f i  fervir de feis § 51.



Para mudar as Cores , fe devem mudar as 

fuperficies § 52.

Modo de formar toda a forte de Cores § 55.

A R G U M E N T O
DA

TERCEIRA PARTE

E  e s t a  H e r m e x e u t i c a .

D IvifaÕ de todas as Cores § 68.

Vocabulario das Cores, que contem a ex ­

plicação das Cores mais conhecidas, fegundo os 

principios defte Tratado; indicando ao mefmo tem­

po a fimilhança, que ellas tem com as Cores das 

Taboas A , B, C, D, ou com as feis Cores gene- 

ricas da Tab. XIV» n, 1. 2. 4» 5 *

N o t a s ,  e  I l l u s t r a c o e x >.



x n i

E X P L I C A  C A Ò
f

D E

ALGUMAS PALAVRAS DE ORIGEM G-REGA, QUE SE ACHAÕ 

NESTE TRATADO.

A  'Nalyjis palavra Grega AvCtXvcriÇ, que Ji- 

gtiifica refoluçaõ, ou descompofiçaõ de al­

guma coufa para achar os feus elementos 

Synthefis 5 compofiçaõ.

Hermeneutica de EpfAtfVSUM iuterpretar9 ex­

plicar*

Analogia AVCCXoyid 5 proporção, rafao f i -

milhante.

Phyjica de (p'JulÇy a natureza.

Pkenomeno de (p%iVQ[A0Ll ? apparecer, mani-

fcjlar-fe . Pkenomeno quer di^er coufa, que ap-

parece , e fe fa \ vifiveL

Theoria ®StoplCl * coniemplaçaÕ, mcditaçaõ

de coufas fuperiores, e í/ô difficil comprehençac*
Col-



Collecçao de princípios, que formaõ o tratado de 

qualquer Difiiplina •. Ejla palavra vem do Viçbo 

©SCOpíCO , que Jignifica confidcrar, contemplar.

condição com que fe difcorre.

Homogeneo de ‘OfAOySVVjÇ, do mefmo genero, 

e qualidade.

Heterogeneo de ETSpoysVviç, diverfo ge­

nero.

Problema YlpolÒ^VjfÂCÍ, propofiçaÕ , quejlao , 

duvida .

Atmofphera de ATfJLO$-> vapcr, e de CCpOtipCL? 

efphera: quer difer huma efphera de vapores.

TRATADO



T R A T A D O
D A S

CO RES-

INTRODUCÇACX 

ODOS os corpos naturaes, de que fe I n t r o d i  c -

compoem o Globo da Terra, e que lhe 

estaô inherentes, alem das primarias qualidades ? 

que constituem a Sua eílencia, e os fazem uteis ,. 

faô dotados de outras qualidades Secundários, 

que prehenchendo tambem este mefmo fim, os 

fazem ao meírao tempo agrada ve is * .

§ 2. AS primarias qualidades dos corpos faõ 

a  f ig u r a a  grandeza » a contextura das Suas par­

tes constituentes r  e outras . As Secundarias po­

rem coniiftem no Som, no gosto, no cheiro 

na Cor &c. Aquellus chamaô-fe primarias , por­

que delias Se compoem a essência de todos 

os: corpos : estas fe dizem Secnndarias, por« 

que ião accidentes Separaveis dos mefmos:

ç A o .

cor -



Introduc- corpos * . Mas, de todas estas qualidades, eu 

ÇA°* naô fàllarei que da diíferente organizaçaô ou

contextura dos corpos, e da fua C o r; por fe­

rem as outras alheas do prezente assumpto .

§ 5. TODAS as producçoens da Natureza, 

que fazem o obje&o da contemplaçaô do ho­

mem, faõ hum puro effeito da mera combi­

nação de princípios íimpliciífimos, que a mes- 

ma Natureza, por meyo de huma ferie de con­

catenadas operaçoens, variou ao infinito* Para 

achar estes princípios, o processo mais natural 

Seria huma exacta, c rigoroíà analy íis . Mas he 

bastante este methodo, para defcobrir os ori­

ginários, e primitivos princípios ? »— Parece que 

nao he bastant e ; mas he fem duvida hum ca­

minho Seguro 9 para fjzer maravilhozns defeo- 

bertas, e para levar, de hum certo modo, as 

Sciencias , e Artes a Sua perfeição.

§ 4. A ANALYSIS de todos os corpos, que 

compoem o império da Natureza, os reduz to­

dos a quatro elementos; e he quanto basta, 

para Ser de fumma utilidade á efpecie humana. 

Mas fegue-fe por iíTo, que estes quatro ele-

mentos



mentos fejaô os primeiros, e íimplez princípios 

dos corpos organizados ? Pode fer que o Ar 

naô feja que hum fogo con&enfàdo; e que a A- 

goa feja muito bem hum air mais denSo . A 

T erra h e , fem duvida, hium composto de- 

agoa crystallizada, que forma a parte vitrea; e 

de defpojos de corpos orgainifados, que for­

mão a parte acida, e alftaima: de cuja re­

ciproca mixtura refulta todo o reino mine- 

ral * . Mas aquelle fogo, onde vai terminar esta 

analyíis , he elle composto de partes homogene- 

as, ou as fuas constituentes partes faô ellas de 

difFerente natureza? — Queftoens deste genero 

nao faô da repartiçaõ do homem: ellas depen­

dem de princípios defconhecidos, e taõ distantes 

dos limites dos noílòs conhecimentos, que o occu- 

par-fe delias, feria perder inutilmente o tempo 

§ 5. A INEVITÁVEL d ifficuldade, que fe 

encontra, em deícobrir a natureza dos primiti­

vos princípios dos corpos, he tambem coramua 

aos feus accidentes, ou fejaô fecundarias quali­

dades. A ob fervaçaô dos homens mais refle­

xivos tem defcoberto na Natureza dous Sons,

G  hum

I n t r o d u c -

ÇAÕ.



I n tr o d u c - hum dos. quaes he extremamente grave , eo
ÇAÕ.

outro nimiamente agudo: de cuja replica e 

combinação nafcem os Sons elementares de t o­

das as linguas; e Se compoein toda a Sorte 

de canto,, e armonia. Mas conhecerão os anti­

gos, e modernos cultivadores da Muíica a na­

tureza destes Sons, ou podéraô jamais. Sujeitallos 

a huma exatfa proporção, nu arithemetica, ou 

geometrica ? Naô chegâraõ ja mais a este 

ponto: e as efcholas de Pitagoras, e Aristoxe- 

nes * naõ faraô eternamente outra couíà mais, 

que diSputar fobre a preferencia da theoria 

ou da pratica, Sem passar alem da mera obíèr- 

vaçaô de poucos phenomenos, donde íè tem 

deduzido os princípios, que Sormaõ a arte  

muíical.

§ 6. Se isto fuccede a reípeito dos. Sons, naô 

he mais intelligivel a natureza da outra fecun­

dam  qualidade dos corpos, que coníifte na 

admiravel variedade das Cores . Os. Philoíòphos 

de todos os tempos , os Historiadores Naturaes, 

os Poetas, e os Artistas, íè tem reflexiva , e- 

a t entamente occupado deste interessantíssimo ob-

je&o?



TRATADO DAS CORES.

je£o ; ja para explicar a natureza das Cores, Introduc-
çAO*

e claílificallas na fua ordem natural; ja para 

fe fervir delias, com mayor vantagem, na pra­

tica dos trabalhos coloridos : fem que athe- 

gora, de tantas indagaçoens reunidas, tenha 

refultado huma theoria fundada, que poíTa íà- 

tisfàzer o efpirito do Philofopho,  ou fervir de 

guia ao Artista: e em lugar de explicar o ad- 

miravel fystema da Natureza, naô fizerao ou­

tra couíà mais que confundillo, e perturballo; 

fervindo-fe de theorias complicadas para expli­

car phenomenos íimplez , donde naô podiaõ 

nafcer que confufiflimos reíultados.

§ 7. ARISTOTELES aííirmourQue as Cores 

eraô propriedades ou qualidades dos corpos, e 

que existiaô nelles fem dependencia da luz.

Esta fua opiniaõ nao a provou de forma al­

guma; nem o podia fàzer , achando-fe ella con­

traria a todas as experiências * .

§ 8 . OS CARTESIANOS diziaõ: Que naô 

liavia Cores primitivas, attribuindo todas as 

Cores fò ás difíèrentes modificaçoen s , que a 

luz recebe pelo reflexo, e pela refracçao; fem

í n o t a  v.
C z fe



Introduc- fe lembrarem do fàmozo principio do Poeta
ÇAO< ^

Epicureo: Que do nada naô póde refultar cou- 

íà alguma; e que assim, íè nem os corpos, nem 

a luz tem C or* por mais combinaçoens que fe 

façaô, naõ póde delias refultar Cor alguma \  

§ 9. OS PHILOSOPHOS naturaes feguiaõ 

ou huma ou outra desta^ duas opinioens, quan­

do o immortal Newton publicou a Segunda 

parte da fua Optica , com hum novo fystema 

fobre as C ores . O PeripateticiSmo, e a mal fun­

dada hypothefis de Carteíio cederaõ immedia- 

tamente ao brilhante íystema de N ew ton, que 

foi logo abraçado de muitos; e que, a pefar 

de grandes contradiçoens, passa de hum feculo* 

que he implicitamente feguido de todo o mun­

do . Se alguma couíà me fez vacillar fobre a 

concludencia dos Princípios, em que fe estabelece 

este Tratado, foi o ver que alguns delles fe 

oppunhaõ a parte das finco Propoíiçoens, em 

que Newton fundou a fua doutrina fobres as 

C ores. Mas as repetidas experiencias, as exa­

ctas obServaçoens, e as naturaes analogias em 

que fe fundaõ estes Princípios, me fizeraô an-

tepor



tepor a força da evidencia, talvez a mais piau- I n tr o d u c -
ÇÀOi

íivel de todas as opinjoens. E fem afpirar ao pro- 

felytifmo, farei, em lugar competente, huma 

fuccinta comparaçaò das Propo fíçoens de N ew - 

ton com os mencionados Princípios; ficando 

fempre a cadahum a inteira liberdade de íèguir o 

que lhe parecer mais bem fundado *.

§ io . SEM deixar de ter a mayor confi- 

deraçiõ pela refpeitavel memória dos celebres 

Au&ores de taô diverfas opinioens, eu puz 

de parte toda a preoccupaçaô da autorida­

d e ,  e tomei fomente a pura Natureza por 

guia do meu trabalho, no compor o prefente 

Tratado . Elle naõ fe verfa fobre a intima na" 

tureza das Cores, a qual fempre nos fera

* defconhecida; mas fim fobre as fuas fenfíveis 

propriedades, em quanto estas podem fer de 

algum ufo, ou nas Sciencias Naturaes, ou nos 

trabalhos coloridos. Analyfando as principaes 

Cores, que nos offerece o variado, e mara- 

vilhozo quadro do Univerfo, naô fó achei a«

Cores originarias, e primitivas, que a Nature­

z a combinou de mil modos difFerentes, para

T N O T A  VIJ»

O



I n t r o d u c - o  colorir; mas tambem achei quaes faô as Co-
ÇAÕ.

res elementares, preparadas pela Natureza, ou 

pela A rte , das quaes fe devem fervir os Arti­

stas nos feus trabalhos imitativos. A expofiçaõ 

do processo, que fegui para achar estos reliil- 
*

tados, constituirá a Parte Analytica.

§ i i .  COMBINANDO as Cores elementa­

res * preparadas pela Natureza, ou pela Arte, 

achei todas as graduaçoens das Cores compo­

stas, relativas a cadahuma delias; e as classifiquei 

na ordem mais natural, e intelli^ivel. A expo- 

íiçaô deste proceíío formará a Parte Syntheti- 

ca; a qual por mayor clareza devidi em *íuos 

Secçoens. A primeira expora o modo, com 

que a Natureza, por meyo de huma combina- 

çao admiravel das duas Cores primitivas, for­

mou todas as que vemos nos corpos naturaes. 

A fegunda indicará o methodo com que, só 

com as duas Cores primitivas, e quatro outras 

que íè derivaô immediatamente delias, íè po­

dem imitar todas as Cores naturaes ..

§ 12. A PARTE Hermeneutica conterá hum 

pequeno Vocabulario com a explicaçaõ das

Cores



C ores mais conhecidas, fegundo os Princípios Tntroduc-
ÇAÕ*

deste Tratado.

§ i j .  E  finalmente as Taboas illuminadas , 

que fe juntaõ* dilucidaraô com as próprias Co- 

res, a theoria que vou dar por eícrito: e os 

íèus ufos, e applicdçoens fe exporaò nos reípe- 

ftivos lugares * *

XRA-





TRATADO
D A S

CORES-
PARTE PRIM EIRA,

QUE CONTEM A ANALYSIS DAS CORES.

Ontemplando o tnagestoíò eípettaculo parte i.

do Univerfo, nos prefentaõ os corpos 

naturaes huma maravilhoza, e quafi incom- 

preheníivel variedade, e mixtura de differentes 

Cores *. Entre estas porem fe destinguem po­

li tivamente feis, a faber: o N egro , o Verme­

lho, o Azul, o V erde, o Amarello eo Bran­

co, com as quaes, todas as outras Cores deixaô 

entrever alguma affinidade. Eu fiz abftracçaõ 

de todas estas, tomando lomente aquellas íeis 

mais poíítivas, claras, e distinttas por objetto da 

m inha analyfis, a que procedi no feguinte modo.

§  15. D e i x a n d o  a Cor branca, como des- 

necessária, fegundo o genero das minhas expe-

D riencias



riencias, dissolvi em cinco conchas as íêguintes 

Cores: Tinta da China, Carmim, Azul de Pruífia 9 

Verde-destilado e Gomma-gutta, e levando-as to­

das ao mefmo gráo de forçi, formei as ciaco Co­

res, que com a Branca geralmente dominaô no 

quadro do Umverío Puz em cada huma das conchas 

hum pincel fino; tomei outro, e huma palheta 

de marfim; e com este íimplez apparato procedi 

ás experiencias.

§ 16. Meti (obre a palheta, com os refpe- 

ftivos pincéis, huma gotta de cadahuma das refferi- 

das tintas, e mixturando-as docemente, fui obfer- 

vando, que paílàvaõ por degráos infeníiveis a Co­

res mui difFerentes; e quando as mixturei bem to­

das, vi íòbre a palheta huma Cor muito efcura, ti­

rando quaíi nada para Vermelho Tab. I. n.° i .  * .

§ 17. R e p e t i  esta experiencia fó com as 

ultimas quatro Cores, fem mixcurar a Tinta da 

China; e dà fua uniaõ me refultou huma Cor 

neutra, muito efcura, e da mefma efpecie do 

Nankim, que naô he muito carregado Tab* 

I. n.° 2.

§ 18. E s te  phenomeno me fez lembrar, que

* n o t a  x.
assim



aflim como a Cor negra era o refultado da pa rte  u 

uniâô das quatro Cores, devia naturalmente da 

divifaò das mefmas Cores, refultar a Cor branca.

§ 19. Sbm excluir a C o r negra, formei a 

Tab. IV ., que me deu quatro Cores mixtas 

n .° 1. 2. 3. 4. , em que dominava o Vermelho* 

quatro outras n.° 5. 6. 8. 10. em que domi­

nava o Verde; e duas n.° 7. 9. çujas, e faltas 

de energia. Exclui as do n.° 7. 9 .,  como paf- 

fiv;is, e com as outros formei a Tab. XIV. e 

t irando refultados de refultados, achei, á oi­

tava combinaçaõ , a Cor branca, que procurava, 

tiõ clara como o mefmo papel, em que fazia 

a prova. Por meyo destas duas experiencias, 

achei os dous Princípios fe^uintes.

p r i m e i r o  p r i n c i p i o .

§ 10. O N k íro  he huma Cor pofitiva, na 

qn il o Vermelho, o Azul, o Verde, e o Ama- 

rtllo fe ach iô intimamente unidos, e em quan­

tidades quaíi imunes.

SEGUNDO P R IN C IP IO .

§ 21. O B r a n c o  he huma Cor igualmen­

te poíitiva , onde o Vermelho, o Azul, o Ver­

de, e o Amarello fe acha5 extremamente di-
D  2 v i-



PARTE I. vididos, athe o ponto de íè fazerem invifíveis * • 

§ 22. No contemplar a Tab. VI. obférvei, 

que da reciproca m ixtura das íinco Cores, de 

que íè compoem, refultava^ do n.° i. 2. 4 . ,  

huma Cor mixta, onde reyoava o Vermelho; 

do n.° 5. 6. 8. 10. refultavaô Cores, em que 

predominava o Verde ; do n.° 7. 9. refultavia 

Cores pardas ou çujas; e que finalmente do n.° 

3. onde o Vermelho, e Verde fe achaò com­

binados em differentes proporçoens, refiiltava 

a mefma Cor efcura, ou a mefma eípeci e_a 

de negro , que tin ha refultado da mixtura do 

Vermelho, Àzul,Verde, e Amarello Tab. L n. 2. **.

§ 23. E sth phenomeno me fez v e r, que 

as quatro Cores Tab. I. n.° í .  , e as duas Tab, 

VI. n.° 3, e ainda as das Tab. VIII. X. XIÍ, no 

mefmo numero, importavaô a mefma cou fa; isto 

he, que o V ermelho, e Verde combinados etn cer­

tas proporçoens, valem tanto como o Verm elho, 

o Azul, o Verde, e o Amarello; ou que na 

Vermelho, e Verde fe contem as outras duas 

Cores. E refíeftindo em que nas Tab. II, III. 

IV. V. VII. IX. XI, nas quaes em differentes

* N o T A XI. ** NOT A Xn.
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proporçoens, fe achao combinadas as finco Cores, 

fe defcobrem fempre quatro números, em que 

domin3 o Vermelho, e faô, o n.° i. 2. 3. 4. 

e outros quatro em que domina o Verde , a 

íàber, o n.° 5. 6. S. 10. e que o Azul, e Ama- 

rello cedem fempre ao Vermelho, e Verde ; e 

quando fe combinaô com o N e g ro , em diver- 

íâs proporçoens, ou fe confundem inteiramente 

com elle, ou recebem hum a fombra, que as 

eícurece fènfívelmente, íèin quj jamais pro- 

duzaõ huma terceira C o r : eito reflexão, digo, 

me Sufcitou outro Principio .

T E R C E IR O  F R IN íC IP IO .

§  2 4 .  O  V e r m e l h o ,  e Verde faô as Core9 

primitivas, e dominantes na Natureza: eo Azul, 

e Amarello naô íàõ que puras modificaçoens 

destas duas.

§ 25. Fiz todas as coimbinaçoens possíveis 

do Vermelho, e Verde, e naô pude achar hum 

Azul, e Amarello igual ao de que me fervia 

nas experiências. Interrompias por algun tempo, 

e fui estudar 110 grande livro da Natureza * * 

onde fo podia achar a refulaçuò destes problemas»

* n  o  T A XIIU.
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§ 2(5. E s te  vastisslmo império, nos íèus dif^ 

fjrentes reynos , me prefen tou duas analogias ,  

que a d ia n tá ra ô  a minha indagação. Vi que no 

r.yno animal, dominava a Cor vermelht . O 

langue dos anim es, ea carne em que elle íe 

a. ha efpalhado, me oníirmáraò em que o Ver“ 

melho he huma Cor uriv .ríàl, e primitiva. Vi 

igualmente que, o Verde coloria todo o reyno 

vegetal, o que me convenceo tambem, de que 

o Verde era huma Cor primitiva, e univerfal .

§ 27. O ccorrêu-m e , que a carne dos ani-  . 

maes quando he contundida, ou pa (Ta a ma­

ceração , paiTa tambem da Cor vermelha á azul. 

Lembrou-me logo, que a meíma tinta azul 

das minhas experiencias, que era Azul de PruS- 

f i a , Se fizia de fingue de b o i, ou de qual­

quer outro animal. Poucos di.iS antes eu tin­

ha reiterado as obfervaç >ens de M. de BuíF 

âcerca da Sombra da luz do Sol , tinfta com 

a Cor da Aurora, e achei, que a Sombra de 

huma palheta de marfim, de duas pollegidas 

de largo, Sobre hum papel branco, era Sem­

pre azul, pondo a palh*ti, pouco mais ou 

menos , a hum pé de distancia do papel;  e

che-



chegando-a quaíi ao papel » achei entaõ fem­

pre efcura a fua fombra; o que naô podia 

refultar fenaô da refracçaõ da luz verm elha 

do foi, que coloria a fombra de azul. Esta 

óbfervaçdò me produfio o P r incipio Seguinte * •

QUARTO PR IN CIPIO .

§ 28. A C or azul naô he primitiva, mas 

íim gerada pelas modificaçoens, que recebe a 

Cor vermelha pela refracçaõ da luz, ou mixtu- 

ra de outras fubftancias.

§ 29» Fiz a mefma efpeculaçrô com a Cor 

verde, e achei, que todos os vegetaes, no 

estado da fua perfeição, nos prefentaõ univer- 

íâlmente esta agradavel C o r ;  mas que geral­

mente todos os vegetaes, com as Suas folhas, 

fruttos, fementes &c. na fua decadencia, paf. 

faô da Cor verde á amarella . Occorreu-me 

tambem, que a Cor amarella das minhas expe- 

riencias, era a gom.ni de huma arvore; e con- 

fequentemente naô vinha a Ser que hum Ver­

de degenerado. Esta reflexaô me deu outro 

Principio **.

* - N O T A  XI V. ** N O T A  XV.
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PARTE I. QUINTO P R IN C IP IO .

§ 30 . A C o r  amarella naõ he originaria, ou 

primitiva; mas íim fecundaria» e derivada da 

Verde * ,

§ j i .  F iz muitas outras experiencias, com­

b inando em differentes proporçoens, todas as 

finco Cores; e de todas estas combinaçoens 

naõ refultou couíà alguma, que podeílè for­

mar princípios, ou destruir os que ficaõ esta­

belecidos . As combinaçoens de cinco, ou qua­

tro Cores, tomando quatro ou tres p or pri­

meiro termo, e combinando-as em propcrçnõ 

de me deraõ refultados quaíi íimilhantes; 

isto he , huma. Cor eScura, algumas vezes in- 

feníivelmente affeftada de Vermelho, ou Verdeí 

e por isso as regeitei todas . A combinaçuõ 

de tres Cores, tomando duas por primeiro ter­

m o , e comparando-as com a outra, me deu 

as Cores que constaô da Tab. II, e III. A 

Tab. IIII, e Seguintes me deraõ huma grande 

variedade de Cores, todas baflantemente for­

tes, e capazes de ferem empregadas como Co­

res locaes.

§ J 2 .



§ 32. E ra  inútil passar adiante; por que já par t e  x. 

na Tab. X I ., que he feita em proporçaô de 

~  > os reSultados íâô quafi iguaes ao primeiro 

termo dos antecedentes : e a Tab. XII. he qua- 

fj igual ás Tab. VI. e VIII. E íè fe fizeílèm ou­

tras Taboas em proporçaô de — e ~ parte, em 

humas feriaõ os reSultados quafi iguaes a os e- 

lementos; e nas outras coincidiriaô os reSulta­

dos com os da Tab. I11I.; pelo que era inutil 

o passar adiante. E como destas ultimas expe- 

riencias nada mais reSultava, que a compoíiçrô 

de diverfas Cores, eu vi bem que a minha 

analyíis degeneráva em fyntthefis * e que confè- 

quentemente era tempo de paliar á Segunda 

Parte .

E TRA-





TRATADO
D A S

CORES-
PARTE S E G W D A ,

QUB CONT EM A SV NTHE SIS DAS CORES.

Omo nesta Segunda Parte íè trata da com- p a r t e

poíiçaõ das Cores, e esta ou he feita pe­

la Natureza, ou pela Arte ; pede o methodo 

que ella Seja dividida em duas Secçoens . Na 

primeira fe exporá o mechaniífmo, de que íè fer­

ve a Natureza, para com duas Cores unicas ■ 

ornar taõ diverfamente o feu vasto império. Na 

íègunda porem fe aíllgnará o modo, com que 

a Arte deve combinar estas duas Cores» com 

quatro outras» para imitar todas as Cores naturaes.

QUE CONTEM A SYNTHESIS NATURAL DAS CORES*’

SECÇÃO PRIM EIRA ,

$ 3 4 .  Assim como o reyno animal ,  C-# secçaõ



vegetal nos prefentaõ as duas Cores primitivas, 

e dominantes, aílim tambem o reyno mineral, 

que he principalmente composto da quelles dous, 

nos oíFerece huma infinita variedade de Cores, 

com que fè achaô embellecidas todas as obras 

da Natureza. E para conhecermos o modo, cora 

que ella formou esta admiravel variedade de 

Cores, confíderemos os meyos, que devem ne­

cessariamente concorrer para recebermos as fuas 

fenfaçoens.

§ O S e n tid o  da vista, aílim como he 

o mais efpiritual * dos finco, pelos quaes rece­

bemos todas as impressjens das caufas externas, 

he tambem o que depende demais circunstancias, 

para fe formarem as fuas feníaçoens . A luz, os 

corpos naturaes, e o orgao fenforio da vista, íàô 

de abfoluta necessidade, para fe cooperar este 

fim: e he em todos efbs mwiyos, ou em parte 

delles, que devemos procurar a formaçaò das 

Cores; para o que eu passo a coníiderallos em 

particular .

§ $6. Hk In d u b itá v e l ,  que as qualidades 

fecundarias dos corpos coníistem  em  certos ac-

* NOT A XVU.



cidentes, que inherem a os mefmos corpos. E 

fe o orgaô fenforio recebe a feníaç.iô das qua­

lidades primarias dos corpos, que indubitavel­

mente existem fóra delle; da meSma forte re­

cebe a impressão das fuas Secundarias qualida­

des , que tambem existem fóra delle com os 

corpos que as fuftem . Ne fte concludente ra­

ciocínio íè estabelece o feguinte Principio. 

s e x t o  p r i n c i p i o .

§ 37. O Orgaô íènfòrio da vista nada con- 

tribue para a fbrmaçaô das Cores; as quaes fendo 

qualidades fecundarias dos corpos , existem com 

elles , fóra de nós mefmos.

§ 38. Naõ contribuindo aflim o orgaô íèn- 

íorio nada mais para a formaçaô das Cores, 

do que huma camara obícura, onde os objeftos 

fe reprefentaõ já coloridos; ponhamos de parte 

esta divifaô, e paíTemos a examinar os pheno- 

menos, que os corpos naturaes nos preíèntaô 

a refpeito das mefmas Cores.

§ 39. Se tomamos hum papel branco, e fa­

zemos fobre elle as experiencias da luz do So* 

affettada da Cor da Aurora , achamos que o

mefmo papel, quaíl no mefmo iníiante, nos
pre-



preíènta quatro Cores differentes. Aotes da ex- 
periencia, e vendo o papel fem fèr ao Sol 

elle nos prefenta a fua Cor branca e natural. 

Expondo o mefmo papel ao Sol, o vemos tin- 

fto de huma eípecie de Cor de roza. Fazen­

do cahir (obre elle a fombra de huma palheta 

de marfim, ou de qualquer outro corpo femel- 

hante, nas circunstancias do § 27, entao nos fàz 

ver ou huma Cor de Azul claro, ou hum Branco 

mais efcuro que a fua própria C or. E reful- 

tando estes diverfos phenomenos da meíina luz, 

do mefmo papel, e de huma obfervaçaô feita 

em hum momento, fem que na fuperficie do 

papel poflà ter acontecido alguma alteraçao, íè- 

gue-fè outro Principio.

SEPTI MO PRINCIPIO.

§ 40. A D i v e r s i d a d e  das Cores naõ refulta 

fó da differente contextura dos corpos naturaes; 

pois que fobre huma fuperficie homogenea vemosf 

ao meSmo tempo, diveríàs Cores.

§ 41. C o n s i d e r e m o s  agora os phenomenos ' 

da luz, os quaes necessariamente nos hao de 

dar toda a clareza, que ainda fàlta a esta in- 

dagaçaô.

§ 42. Se aluz fe propaga por continuaçaô, ou



por contiguidade , isto he ,  íè ella coníífte em parte ii. 

rayos, que partem em linha direita dos cor- SfcCÇA0 *• 

pos lúcidos athe os objeâtos illuminados ; ou 

fe coníiste íòmente em huma continuaçaô de 

urtos <)as molleculas ethere as, caufada pela ro- 

taçaõ do Sol, ou vivo movimento, que existe 

em todos os corpos lúcidos: he huma questão 

que eu deixo a decidir aos partidistas de Euler, 

e de Newton * ; e qual quejp que feja a fua_* 

deciíàõ, naô offenderá nada este fystema. A luz 

terá fempre a qualidade de nos fazer viílveis 

os corpos, e de aífe£tar-fe de mil modos dif- 

ferentes, pelo reflexo, e refracçaô, que fofre 

urtando contra os mefmos corpos. £  como a 

luz he huma lubstancia clara, refraccivel e re -  

flexivel, onde ressdem as Cores primitivas; 

mas que naõ as manifesta , nem as combina e 

varia fenaõ por meyo d o  reflexo e refracçõ, 

com que fe modifica , urtando os corpos na­

turaes: e este reflexo e refracçaô devem ler 

diverfos lègundo a diíFe rente contextura dos 

corpos, a qual naô hemais homogenea em elpe- 

cies diverias; lègue-lè outro Principio. i

* N O T A xw n i.



OITAVO PR I NCIP IO .

§ 43. As C o r e s  originarias e primitivas, e 
as que delias nafcem e fe compoem, necessi- 

taõ para fe manifestar e compor, e da luz, e 

da diveríà contextura dos corpos , que as re- 

f ringem, e refle&em.

§ 44. A N atureza  da luz, e das Cores fe- 

raô fempre tao defconhecidas, como a natu­

reza do efpirito, e da matéria; mas as pro­

priedades da luz, e das Cores, nós as pode­

mos conhecer de hum certo modo. A luz he 

huma Substancia Subtiliílima, em que refidem 

as duas Cores primitivas, como no puro ether 

reíide o fogo elettrico . O fogo elettrico naô 

fe manifesti, fetn que fe perca o equilíbrio, ou 

fe defcomponhaô as molleculas, ou fejaô pe“ 

quenas partes do ether que o contem: per­

dido o equilíbrio, por mil caufas diveríàs, o 

fogo fe faz viiivel, por outros tantos modos 

differentes * .

§ 45. O F ogo dò rayo, a que nenhum corpo 

natural pòde reíister,  he o mefmo fogo, que 

nos gabinetes de phyfica fe fkz fahir impu-

ne-



nemente da ponta dos noíTas dedos; e que^ 

cm huma bella noute, illumima pacificamente o 

horizonte. O fogo, que faz jogar as batarias 

de hum navio de tres pon t e s ,  he o mefmo, 

com que os artilheiros fumaô feníúalmente o 

tabaco. O incêndio de huma caía naíce do 

m efmo fogo, que nutria feui dono, e o aquen­

tava . O Etna, e hum graõ de polvora naô 

disserem que nas grandezas. Os horrorozos phe- 

n omenos dos Vulcanos * ,  e hum agradavel fo­

go de artificio, naõ diíferenn fenaõ nas quan­

tidades. Baila de exemplos: e deixo tambem de 

tra/.-T outra íimilhante analo gia tirada dos do- 

us fo :is, de que fe compoem todas as lingoas» 

toJ.i a forte de canto, e ha rmonia, por fer in­

teiramente fuperfluo.

§ 46. A R e s p e i t o  das Co rcs vemos na Natu­

reza o mefmo mechanifmo. Os rayos da luz 

illuminao os corpos naturaes, e pela oppofiçaõ 

que encontrão urtando os meíTmos corpos, fe de 11 

compoem em tantos modos diverfos, quanto 

he difFerente a fua fuperfici e; e entaô fe mani­

festa o as duas Cores primitiva s, ou puras, ou com-

E  b i -



binadas de mil modos differentes; e quanto 

mais heterogeneos íiiô os corpos, que a luz en­

contra , tanto mais irregular he a refracçaõ , e 

tanto mais composta he a Cor que delia refulta* 

§ 47* A Luz afFe&ada de huma refracç.io re­

cebe fempre huma Cor, mais ou menos fèníivel, 

a  qual coníèrva fem alteraçaõ alguma» athe no­

vamente íe deícompor, com o encontro* de ou­

tros corpos. A lux do Soí, por exemplo* chega 

á fuperficie da atmofphera da Terra, íèm re­

ceber talvez alteraçaõ alguma/ mas apenas en­

tra na atmofphera do noílò Globo começa a re- 

fringir-fe e a defcompor-fe, e noà. manifesta huma 

C or azul com alguma mixtura de Verde, que 

he a Cor do Ceo * Se a mefma luz, ao naícer 

do Soí, encontra os vapores, que ordinaria­

mente cobrem o horizonte, fe deícompoem no­

vamente, e nos faz ver huma Cor, que participa 

do Amarello e Vermelho, que he a Cor da_> 

Aurora. Esta Cor fe conferva, athe que a luz 

toque a fuperficie da Terra, onde no mar, e 

grandes maças de agoa, fe defcompoem como 

na atmofphera, em huma C or azul, mais ou me­

nos verde, Segundo o movimento ou altura da
agoa



agoa : e cahindo fobre a fup erficie fecca de nof- 

fo Globo, entaõ fe defcompo em em tantos mo­

dos diíferentes, quantas faõ as diverfis organi- 

fâçoens dos corpos naturaes; da mefina forte que 

encontrando fobre o* horizo nte nuvens de dif- 

ferentes configuraçoens, no las faz ver diveríã- 

mente coloridas. Donde refulta o ultimo, e fun­

damental Principio * -

•n o n o  p r i n c i p i o .

§ 48. As Duas C ores prim itivas, que reíí- 

dem na luz, fe manifestaõ pela defcompofí- 

çaõ, que a mefina luz padece urtando os cor­

pos naturaes: e todas as outras Cores, de qual 

quer genero que fejaõ, refúltaõ da differente 

combínaçaô das duas primitivas, nafcida das 

diverfas refracçoens , com que a luz fe modi­

fica, tocando a fupercficie dos corpos.

§. 49. C o m  e s t e s  fimplez, e naturaes princí­

pios, fundados todos ~ fobre exaãas obfervaço- 

ens, naturaes analogias, e repetidas experiencias, 

fe explic aô todos os phenomenos das Cores . 

O Prifma, o íris, o pefcoço da Pomba, a cau­

da do PavaÕ ** & c., íàô phenomenos idênticos,

* N O T A  XXI. ** N O T A  XXII.
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que refúltaò da mera descompoíiçaô da luz, 

nafcida da differente contextura das partes, de 

que le compoem a quelles corpos.

§ jo . A t h e q u i  a Syntheíis da Natureza. 

Passemos agora a ver como a Arte com as duas 

Cores primitivas, e quatro outras que delias 

immediatamente fe derivaô, póde formar to ­

das as Cores necessárias para, em qualquer 

genero de trabalho colorido, Se imitarem as de- 

coraçoens do Univeríò.

SECÇAÕ s e g u n d a ,

QUE CONTEM A SYNTHESIS ARTIFICIAL 

DAS CORES .

§ j i .  A S a b i a  Natureza fó com as duas 

Cores primitivas, que refídem na luz, e fe va- 

riaô ao infinito, por meyo de huma prodigio- 

z a combinação , nos faz ver todos os corpo? 

de difFerentes eípecies, coloridos diveríâmente. 

A Arte porem, menos poderofa que a Nature­

za , tem neceílidade, para imitar as fuas ad­

mira ve is obras, de quatro outras C ores, n?.fcí~
das



das immediatamente da quelllas duas; isto he p a r t e  

do Azul, que vem do Verm elho; e do Ama- SEC$A0 

relo, que Se produs do Ve rd e; do Negro, que 

contiste na foma do Vermelh o, e Azul, do Ver­

de , e Amarelo; e do Branc o, que fe manife­

sta pela diviíàõ destas raefmas Cores: de for- 

te que a Natureza executa, e m hum instrumento 

de duas cordas» toda a harmon ia das Cor^s, que a 

Arte Só póde executar em h um de feis.

§ 5 2..A f o r m a ç a ô  das Co res coníiíle em hum 

íimplez, e puro mechanifmo . Mudar a fuper- 

tície d j s  corpos , ou altera 11a, he o mefmo 

que mudar, ou alterar a Corr dos tnefinos cor­

pos . Mudada a contextura, imuda-fe a refracçaô, 

e muda-íe a Cor.

§ $1» Os C o r p o s  ou tem a mefma contextu­

ra, em toda a fua mafsa, ou fó na fua fu- 

perficie. Ham cubo de mar more branco, par­

tido em pedaço s , mostrará fempre a Cor |bran- 

ca; mas hum pedaço de páo branco tingido 

de vermelho, fe o fendermos, nos prezentará 

interiormente a fua Cor branca, e natural; e 

a alteraçad, que fe tinha feito na fua fuper-

ficie, applicando-lhe a Cor wermelha, fazia que,
toda



toda a maísa apparecefse desta C o r, fendo re­

almente branca- 

§ 54. A A r t e  de Colorir naô íè veríà íènaô 

a refpeito das Cores fuperficiaes ; e he o modo 

de achar toda a forte de Cores, ou de mu­

dar toda a forte de fuperfícies, que fiz a ma­

téria desta fecçaô.

§ j j .  O M e c h a n i s m o  das Cores fe contem 

da Toboa I. athe XIII. das quaes a explica- 

çaõ he a feguinte -

§ 56. T odas as ditas Taboas contem duas 

fortes de números, hum Romano, no angulo 

direito fuperior, que marca a Taboa j e ou­

tro Arábico íòbre os circulos coloridos , que 

indica a figura; de forte que todi a vez qua 

fe achar, por exemplo,IIII. 1. quer dizer Taboa 

quarta n.° 1. , que he o m^fmo que dizer, que 

de partes iguaes de Vermelho, e Azul refulta 

huma eípecíe de Cor de purpura.

§ 57. T odas as figuras constaõ de duas par­

tes, antecedente, e coníequente ; a par te an­

tecedente faô os elementos, de que fe formaô 

as Cores ; e a coníêquente he a Cor, que re­

fulta dos antecedentes: por exemplo Tab. IIII- n.
1.



i . o antecedente he o Vermelho , e A zu l, e p a r t e  

o confequente he a C o rd e  purpura, que nafce SEC?AÕ 

delles: e aílim em todas as mais.

§ 5S. O C onsequente  he fempre hum., mas 

os antecedentes podem Ser de dous athe fèis. A 

Tab. IIII. mostra antecedentes de dous; a Ta- 

boa II. IIL  mostra antecedentes de tre s ; e a 

I. de quatro e de cinco * Nas pinturas a oleo, 

onde a Cor branca fe combina com todas as 

outras Cores , pode o antecedente fer de feis.

§ $9. Os Antecedente- ou íe combinaõ em 

partes iguaes, ou em differentes proporçoens. A 

Tab. I. II. III. III1. oífereíTem antecedentes com­

b inados em partes iguaes; e as outras athe XIL 

os mostrao combinados em differentes propor­

çoens- As Tab. V. VL mostraõ os anteceden­

tes combinados emproporçaõ d e ^ ;  a VII. V tlL  

emproporç 1Õ de \ a IX. X. em proporção de 

XI. XIL em proporção de ~  *

§ 60. A. T aboa XIII. faz ver, que , na com- 

binaçaõ das duas Cores primitivas, e dominan­

tes , Vermelho, e Verde* com as outras quatro* 

em partes iguais, os refaltados fio fempre af- 

fèâados da Cor vermelha,  e verde; m as que



a vermelha he mais forte que a verde: por­

que nos reSultados números i. 2. 3. 4. j .  6. 7 

que provem de antecedentes, em que a Cor 

vermelha fe combina com o Azul, Verde, Ama­

rela , e Negro, domina íèmpre a Cor vermelha. 

Porem nos números 8. 9. 10. 11. 12. 13. 1 4 ., 

que provem de antecedentes em que a Cor ver­

de Se compara com o Vermelho, Azul, Ama­

rela , e N egro , há dous relultados em que 

domina a Cor vermelha, e ião os 8. 12 .; e 

Somente cinco em que domina o Verde; donde 

fe ve que da s duas Cores primitivas, e domi­

nantes, a mais poderoíà he a vermelha.

§ 6 1. N esta  meSma Taboa fe vem Cores de 

cinco eSpecies, ou graos diferentes. O  numero 1. 

vem da combinaçaò dos feus reSpettivos ante­

cedentes Vermelho, eA zu l; e o  n .°2 .v e m d o  

Vermelho, e Verde combinados em partes iguaes: 

O n.° 5. vem da combinaçaò do n.° 1. 2. tambem 

em partes iguaes: e o n.° 7. procede da com- 

binaçaõ do n.° 5. 6. na mefma proporçaô, e a£• 

fim  em todos os mais.

§ 62. A T ab. XIV. he feita á imitaçaõ da

Tab. X lll . ,  e Se póde chamar a Taboa da íbm-
ma,



ma 9 e diviíàÔ das Cores; porque as feis Coa­

res n.° i. 2. j .  4* $• unidas em partes iguaes, 

produfem a Cor efcura, ou negra n.° 7. E 

divididas estas íêis Cores, por meyo de repe­

tidas combinaçoens, athe o oitavo grao, tomando 

os confequentes, ou refultados do primeiro grao, 

por antecedentes ou elementos do íègundo, e 

procedendo desta mefma forte athe o oitavo, 

entad fe vem as ditas feis Cores refolvidas na 

Cor clara ou branca n.° 43.

§ 6 3. As Tal». A, B, C» D  íàô como hum ín­

dex de todas as outras« A letra A, por exem­

plo, indica a Tab. A* Os números Romanos de­

sta Taboa indicaô as Taboas notadas com os 

números Romanos; eo numero Arábico indica 

as figuras das refpe&ivas Taboas»

§ 64. I sto fupposto» eifaqui o modo, com 

que fe podem fbrmar, com a mayor facilida­

de, todas as Cores» que prefêntaò as Taboas 

A, B, C, D.

§  P r e p a r a d a s  as Cores elementares, como 

fica dito § 15 ., fe queremos imitar huma Cor 

natural, que feja íimilhante à Cor verde T a- 

jboa A. I l l l .  8. procuramos a  Tab* HLL n.° 8«

TARTE l í .  

SECÇAÕ II»



PARTE II. 

«ECÇAÕ II*

e acharemos, naô fó a Cor verde procurada, 

mas que ella fe forma de partes iguaes de Ver­

d e , e Amarello. Se quifermos imitar a Cor de 

violeta, ou purpura Tab. A. IIII. i . procura­

remos a Tab. IIII. n.° i. onde acharemos a Cor 

deíèjada, e que ella íè compoem de partes 

iguaes de Vermelho,e Azul: e para achar a com- 

poííçaõ de todas as mais Cores, de que íè com« 

poem as Tab. A, J3, C, D , fe procederá da 

raefma forte .

§ 6 6 . P o r  este methodo, fó com os exem­

plos , que fe vem nas Taboas, fe formaõ cento 

e vinte Cores, capazes de fe empregarem co­

mo Cores locaes, e fuceptiveis de trez graos 

de força, isto he, de efcuro, meya tinta, e claro, 

o que faz trezentas, e fessènta meyas tintas di- 

veríãs. E para formar muitas outras, íè pro­

cederá da mefma fo rte , ordenando Taboas á 

imitaçaô das que íè preíentaô % tomando por 

antecedentes cinco, ou feis Cores efpecificas * 

isto he, das de que fe compoem as T ab. A, B, C, 

D ,  o que produíirá huma infinita variedade de 

Cores, que todas fe compoem das duas primi­

tivas Vermelho, e Verde» e das quatro, que
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defbs immediatamente fe  d eriv aô ,i. e. Azul,  p a r t e  ii*

§ 67. T a l  he a Synthefis artificial das Cores, 

que tnnto defanima os Dile&antes, e que por 

tantos annos embaraça os Artistas; a qual por 

cfte methodo fe comprehende, e fe executa em 

poucas horas. PaíTemos a Terceira Parte.

Amarelo , Negro, e Branco * , secça õ  n i .

* N O T A  XXIII.
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TRATADO
D A S

CORES-
PARTE T E R C E IR A ;

E ESTA HERMENEUTI CA.

S t a  T e r c e i r a  parte comprehende, em

hum breve Vocabul ario, a explicciçnõ das 

Cores mais conhecidas; indicando, a o mefmo 

tempo, a fimilhança, que algumas delias tem com 

as Cores das Taboas A, B , C, D* de forte que,, 

para formar a idea de al gumas desta9 Cores, e 

para as compor todas, maò he necessária outra- 

coufà, que procurar no V ocabulario o nome deílà 

C or; e a hi mefmo fe acharaõ citadas as T a- 

boas, que* prehencheraò estes dous fins.

J  69. Querendo-fe íàber, por exemplo, qual 

he a Cor de purpura, e como lê compoem * 

procure-fe no Vocabulario a palavra purpura^, 

onde fe achará citada a Taboa A. IIII. i. das 

quaes a primeira mostrar á a C o r e  a fegunda.



PARTE . eníínani o modo de a compor. E as Cores, 

que naõ fe acharem nas Taboas A, B, C, D , íè 

iudicaráo fomente os Seus elementos, para que íè 

poíTaô compor com a mefmo facilidade.

§ 7 0 . P a r a  fe entenderem  as explicaçoens 

do Vocabulario, convirá muito ter prefentes as 

prenoçoens feguintes.

§ 71. As C ores, como fica dito, faô huma 

propriedade da lu z , que por hum admiravel 

meçhanifmo da Natureza, íè manifestaõ, em 

tantos modos differentes, quanto faõ diveríàs 

as configuraçoens dos corpos naturaes, illumi- 

nados pela luz. EIIjs faô de duas fortes, ou 

genericas, ou efpecificas.

§ 72. As C o re s  genericas íàõ tambem de 

duas fortes, ou genericas primitivas, ou gene­

ricas derivadas.

§ 73. As G en ericas  primitivas íaô duas, a 

faber, o Vermelho, e o Verde; e íè manifeftaõ 

pelo mefmo meçhan ifmo, que todas as outras.

§ 74. As G en e r ic a s  derivadas faõ qua tro ,

a faber, o Azul, que nalce do Vermelho; o

Amarelo, que íè forma do Verde; o Negro,

que refulta da uniaõ do Vermelho, e Verdes
eo



eo Branco, que provem da divifàõ destas duas 

Cores* § 22. Tab. XIV.

§ 7J. C ores efpecificas faô as que íè for- 

mao da mixtura das genericaís . A Cor de pur­

pura he huma Cor eípecifiica, que nafce da 

mixtura das duas Cores genericas Vermelho, 

e Azul.

§ 7  6. D a C o m b in a çaò  das íeis Cores ge­

nericas refultaô feis efpecies de Cores, como 

fe ve na Taboa IIII. na qual o n.° i. 2,

3. 4. formaõ a efpecie das Cores vermelhas; 

o n.° 5. 6. 8. 10. formaõ a efpecie das Co­

res verdes; o n.° 7. forma a eípecie das Cores 

azues; o n.° 9. forma a efpecie das Cores ama- 

rellas: a Cor negra fòrma a  efpecie das Co­

res eícuras; e a branca forma a eípecie das Co­

res claras.

§ 77. D a  M i x t u r a  destas duas ultimas Co­

res, em differentes proporçoen s, nafce toda a 

forte de claro efcuro; e da mixtura destas mef- 

mas Cores com as quatro primeiras, e as fuas 

efpecies, provem todas as meyas tintas, com que 

fe podem modificar todas as referidas Cores.

v o g a





VOCABULARIO
D A S

CORES.
I N T R O D U C Ç A Ò -

S C o res  , que prefenta este Vocabulario*

faô as que geralmente fe empregaô em to­

do o genero de trabalho colorido. Elias fe pódem 

imitar todas com os elementos da Tab. XIV.

u.° i . 4* 5* 6* o que indubitavelmente me 

prováraõ repet idas experiencias.

Em huma folha de papel branco rifquei duas 

Series de pequenos circulos, de forte que os 

circulos de huma das feries conrrelpondeílem 

exa&amente a os da ou tra . Colori huma ferie;
destes



destes círculos com as Cores finas da prepa- 

raçaô dos dous Reeves Inglezes, e do Chimico 

Francez Antheaume, que faô as melhores que 

íè conhecem; e na outra ferie, nos correípon- 

dentes circulos, as imitei com os elementos da 

Taboa, e números aílimà refferidos: de tal íòrte, 

que vendo-lè em justa pofiçaô os originaes, e 

as imitaçoens, nao  fe diíferençavaô huns dos 

outros •

Os Dileftantes poderaô repetir estas expe- 

riencias;  e fe depois tomarem por originaes 39 

mais bellas flores, os f r u to s , as folhas das 

plantas, as penuas dos passàros diverfamente co­

loridas, pedaços de mármore manchados de di£> 

ferentes Cores &c. fàraô hum estudo ainda mais 

proveitofo; e fe convencerão, com a mayor evi­

dencia, de que a diverfidade das Cores naô

restrita, que da mixtura de poucos» e íimpleS-
fif-



fíflimos elementos, combinados;, de mil modos 

differentes, ou pela , Natureza, ou pela Arte.

VOCA





VOCABULÁRIO
D A S

CORES,
QUH CONTEM A EXPLICAÇAÕ DAS CoRES MMÍ? 

CO N H ECID A S, INDICANDO A  S IMILHANÇA,, 

QUE ALGUMAS D EILA S TEM COM AS D AS

T a b o a s  A, B, C, D , e  o  m o d o  c o m

QUE TODAS SE PÓDEM IM IT A R ,

COM OS ELEMENTOS DA T a b »  

x m i .  N. 1, 11. I I I. I I I I* V» VI»,

A L v a i a d i  , Cor efp ecifíca do branco.. O-* 

Alvaiade íè foz de chumbo , aífim como 

o  branco de chumbo ; mas he menos. fino*. 

e delicado,, que este.* e fe forma em pe­

quenos paens de huma libra, pouco mais ou 

menos. Elle encorpora todas as Cores, cona 

que fe m ixtura..
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A m are lio , Cor generica derivada. O Amarello 

he a Cor mais clara depois do Branco, e 

naõ he que hum Verde degenerado. Esta 

Cor tem differentes tintas, taes fuõ a Gom- 

ma-gutta, a Ocre com m m , a Ocre efcura ou 

de Ruth, a Terra de Italia, o Amarello de Ná­

poles, o Maílicote claro, e o Massicote efcuro 

o Stil de Troyes , o Stil de Inglaterra, o Ou- 

ropimenta claro, e Ouropimenta efcuro, e 

a Pedra de fel, cuj<'s elementos fe acharaõ 

a o  pé de caduhuma destas tintas.

A n ii 9 Cor eípecifica do Azul. O Anil dá hum 

Azul muito efcuro limilhante ao que prefenta 

a T ab. C. XI. 7. e fe póde imitar exafta- 

m ente, proporcionando as quantidades dos ele­

mentos do dito n.° 7.

A z u i, Cor generica derivada. O Azul naô he 

outra couíà, que huma degradaçiõ do Ver­

melho. Ffta Cor tem diverfas tintas, a íà-  

ber, o Azul de PruíDa, o Lltramarino, o



A Z

Efmalte, as Cinzas azues, e o Anil. O Ul­

tramarino fe deva te r, comio o Azul elemen­

tar, com o qual íe pódein imitar todas as 

efpecies desta Cor, mixturaindo mais ou me­

nos Negro, ou Branco. Com o Azul de Pruf- 

íia naô íe póie bem imitar o Ultramarino, mas 

fiz-íê huma efpecie de Azul celeste, que íè 

lhe aviíinha muito; porem todas as outras 

tintas desta eípecie fe imitjõ bellamente com  

o Azul de Pruília.

Azul db Prussia, Cor efpecifíca do Azul. O 

Azul de Pruília he o mais bello depois do 

Ultramarino: eu o tomei por Cor elemen­

tar Tab. XIV. n.° 3. por naô ter achado do 

bom Ultramarino. Com o Ultramarino íe i- 

j n i t a  e s ta  C o r , juntando-lhe hum pouco de 

N egro; mas com o Azul d e Pruília fe imi- 

taõ todas as outras efpecies de Azul. Para 

a Miniatura, e illuminaçaô, he melhor dis- 

lòlvello em vinagre branco diftillado, doque 

em agoa; por que eíla o efcurece muito,

confervando-lhe a quelle a fua Cor viva, e
na-
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natural. Deve juntarfe-lhe, para o úfb, alguma 

gomma, e açucar candi, para o unir melhor»

B

B r a n c o  , Cor generica derivada. EUa refulta da 

divifaô, ou por dizello aíHm, da rarefacçaô 

das duas Cores primitivas, e das que íè de- 

rivaõ immediatamente delias, como fe ve da 

Tab. XIIII. n.° 43. Esta Cor fe associa cora 

todas as outras, de qual quer genero, ou eípe- 

cie que fejaõ, para produíir huma grande va­

riedade de tintas differentes. Rompendo-íè fo­

bre huma palheta o Branco, e o Negro, em 

differentes proporçoens, fe forma toda a forte 

de Cores cinzentas. Se fe praticar o mefmo 

com as outras quatro Cores elementares, íè 

terá com a rrrayor facilidade, hum grande nu_ 

mero de tintas, das quaes fe poderaô eícolher 

as melhores para a pratica da pintura . A 

Cor branca naô tem lugar na illuminaçaõ: 

porquanto, ainda que íè junte em pequena

quantidade com *ís outras Cores, as encor-
pora*
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pora, e lhes fàz perder o diaphano, que devem 

ter para este genero de colorido, no qual, lè 

póde dizer, que a agoa, e o branco do pa­

pel tem lugar da Cor de que fe trata. Alem 

disto o Branco he de dive ríàs íòrtes, a faber, 

Branco de chumbo, Al vai ade Cal, e Ge (To, 

os quaes fe buícarao nos feus reípeftivos lu­

gares .

Bist r o , Cor efpecifíca do Vermelho* O Bi- 

stro fe fàz dè ferrugem das chaminés; e íè 

póde imitar com os elementos da Tab. III»

C arm im ,  Cor efpecifica do Vermelho. A bafe 

dtíla Cor he a Cochenilha. Eu a tomei por 

Cor elementar T ab. XIIIL n.° z .e  ella he de 

grande ufo na Miniatura, e indeípeníâvelmente 

necessaria na illuminaçao dos planos.

n.° 8,
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C a l ,  C or efpecifica do Branco* Ella íê faz de 

mármore calcinando, e o  ièiL mayor uío he 

nas pinturas a freíco»

C in a b r o  ,  C or efpecifica do Vermelho* O C i- 

nabro ou he natural* ou arteficial;. aquelle lè 

acha nas. minas de ouro* e de prata,, e este 

íè compoem de azougue,, e  enxofre .. Pare- 

ce-íe muito com a Cor Tab. A- 1IIL  2. ,  e 

fe pode imitar com os feus elementos*

C i n z a s  A z u e s ,  Cor eípecifíca do Azul* Veja* 

fe Efiinalte*

C inzas; V e r d e s ,  Cor eípecifíca do AzuL Cfet- 

maõ-fb Cinz.ts verdjs, porque desbotiâ em 

verde .. V eja-fe  Cinzas; Azues»

C o ch en ilk a  ,; Cor efpecifica do Vermelíto- „ 

A Coch^nilln he hum pequeno- infeíti des-
Í C C iÍ 09
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íêcado, que Se exporta da América, era 

pequenos graos concavos de huma parte, e 

convexos da outra. Ella fe emprega para tire- 

gir deefcarlate* e purpura: e ella faz a ba­

fe do Carm in, e da Laca composta.

E s m a l t e , Cor efpecifíca do Azul C . XI. tf. 

O Efmalte he feito de vidro azul, moido 

cm pó fiibtiliífimo; e quando he mais gro- 

ceiro* fe chama Cinzas azues. Esta Cor le 

parece com o Uriramarino, ainda que naô 

feja tao fina; ella póde imitar-íê com o A- 

zul de Pruília, mixturando-lhe hum pouco 

de branco de chumbo *

F h re e te  de Espanha, Cor eípécifica do Ver­

m elho - Elle fe tira das minas, em huma ef­

p ecie de agulhetas pontudas, e rajadas de ne-

I  2 gro»



gro, e he entaõ muito eícuro; mas depois 

que fe reduz em pó, íè fez de hum Ver­

melho como fangue. O que íè tira nas mi­

nas de Inglaterra naô he em agulhetas, nem 

taô duro como o de Eípaoh a . Elle fe pó­

de imitar com os elementos da Tab. IIII, 

n .° 8.

G

Gomma.-gtjtta, Cor eípecifica do Amarello. Esta 

Cor fe faz da gomma de huma arvore, que 

crece na índia'. Eu a tomei por Cor ele­

mentar Tab. XIII. n. 5; porque he fufceptivel 

de todas as variaçoens da fua efpecie: naô he 

precifo difolvella em agoa de gomma, fendo 

ella gommada naturalmente.

Gesso, Cor eíp ecifica do Branco. O GeíTo fe 

fàz de huma pedra, de mediocre dureíu, 

calcinada. O Gesso he menos bei lo que o 

Alvaiade; e fe póle imitar com este, efcure- 

cendo-o luim pouco de Amarello, e Negro.
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L aca, nome commum a muitas elpecies de maça;  

que fe impregaõ na pin tura. Mas o que íe 

chama propriamente Laca he huma matéria 

gommoíâ, e refinoza que vem da índia. A£ 

íim a Laca he huma Cor efpecifica do Ver­

melho , Tab: C. Xí. i. e fe póde imitar 

exaftamente, mixturando-lhe alguma couíà de 

branco.

M

Massico te  ,  Cor efpecifica do Amarello . O 

Maílicote fe faz de Alvaiade queimado, e Se­

gundo o grao de f>go, que fe lhe da, he 

mais ou menos carregado. Elle fe póde imi­

tar com o elemento Tab. XI1II. n.° 5. jun­

tando-lhe mais ou menos Branco.

Minium  , Cor efpecifica do Vermelho. O Mi*

nium



N E

nium fe faz de chumbo calcinado. Parecesse 

muito com a Cor Tab. C. XI. 2. e fe imi­

tará e x a & a m e n t e  com os feus elementos, jun­

tando-lhe alguma eouíâ de Branco de chumbo*

N e g r o ,  Cor generica derivada. Pela experien- 

cia Tab. I. n.° 2. elle íè compoem de par­

tes quaíi iguaes de Vermelho* Azul, Ver­

d e , e Amarello ,  ou por melhor d izer, de 

partes deíiguaes de Vermelho, e Verde; pois 

que pelas experiencias Tab. VI. VIII. X. XII. 

n.° 3. fe prova com a mayor evidencia., que 

no Vermelho, e Verde fe contem o Azul 

e Amarello. O N egro, aílim como as outras 

Cores genericas, he de muitas fortes ; taes 

faô o Negro de fumo, o Negro de peíTego, 

o Negro de Alemanha, o Negro de mar­

fim , o Negro de oíTo, e a Tinta da Chi­

na , os quaes fe pódem ver nos feus refpe- 

&ivos lugares.

N x-
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N egro de Alemanha* C or efpecifíca do N e­

g ro . O Negro de Alemanha he huma terra 

natural, que dá hum negro azulado* de que 

fe íèrvem os Impressores. EHe fe póde imi­

tar com os elementos da Tab* X. n.° 7,

N egro d e  C ortiça* C or efpecifíca do Negro* 

Elle fe faz com o carvaó de Cortiça * e dá 

hum Negro mui ligeiro* com hum tom de 

azul * que íè aviíinha ás Cinzas do Ultrama­

rino \ e póde imitar-fe com os elementos 

da Tab* V IIL n.° 7.

N egro> d e  F umo* Cor efpecifíca do N egro. 

Ella íè faz do fumo de termentina; e para 

fer de melhor ufo* deve calcinar-íè fobre hu­

ma lamina de ferro; mas ainda aílim fe af - 

fòcia mal com as outras Cores * e as de- 

ílroe; de forte que he de pouco ufo na 

pintura «,

N egro d e  Ma r f iw * C or efpecifíca do N e­

gro»  Elle íè1 faz de raípaduras do marfim*



humedecidas com oleo de linhaça, e quei­

m adas em hum vazo hermeticamente tapa­

do . Este he o mais bello N egro, que fe poC 

íà empregar na pintura»

N e g ro  db O sso , Cor efpecifica do Negro # 

El Li fe fuz de o (Tos de animaes, e da mef­

ma forte, que o Negro de marfim. V. Ne*, 

gro de marfim.

N eg ro dk Pessego, Cor eípecifíca do Negro. 

Elle fe faz com o carvaô de caroços de 

pêssegos, reduíidos a pó fubtil.

O u r o p i m e n t a . Cor efpecifica do Amarello. O  

Ouropimenta claro íe avifinha muito á Cor 

da T ab. C. XII. 2. elle he composto de ar- 

cenico, e enxofre; e íè pode imitar exatta- 

mente com os elementos da Tab. XII. n.° 

2, proporcionando as quantidades.



O u r o p i m e n t a  E s c u r o ,  Cor efpeciíica do A- 

marello. Ella he fimilhante á Cor da Tab* VIII.

2. e fe póde bem imitar com os íèus elementos.

O cre C ommua,  Cor efpecifíca do Amarello * 

Ella he huma terra ferruginofa, que fe 

acha nas minas de chumbo, e de cobre. A§- 

íimilha-íè muito á Cor da Tab. C. X II . z

e  íè póde compor com os íèus elementos*

Ocre db R uth, ou Ocre E scura. Cor eípeci- 

fica dò Amarello. Ella íè acha natural, nas 

minas de diverfos metaes; ou íè compoem 

da Ocre commua, por meyo da calcinaçaõ,, 

Parece-fè muito com a C or da Tab. B. VIIÍ. 

2 ., e fe póde formar com os íèus elementos*

P e d r a  d s  F e l  » Cor efpecifíca do Amarello s 
Ella íè póde compor com os elementos da

K Cor
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Cor Tab. A. III. 8, tomando por bafe o 

Amarello, e mixturando-lhe hum quaíi nada 

de N egro, e hum pouco mais de Vermelho.

T inta  da C hina  ,  C or efpecifica do Negro. 

Esta C o r , que íè exporta da China > em pe­

quenos páos, he a melhor para deíTenhar, 

e para lavar planos; para o que fe dissolve 

em agoa pura» fobre huma palheta, ou em 

huma concha» Eu a tomei por Cor elemen*» 

ta r , Tab. XIIII. n.° i .  por que íè aífocia 

com todas as outras C ores»

T erra Vêrí>e* Cor eípecifíca do Verde. -Esta Cor 

parece-fe muito com a da Tab. B. V. io , e fe pò- 

de exattamente imitar com os feus elementos.

T erras Vermelhas,  Cores eípecificas do Ver­

melho. Estas Cores íè formaõ todas com o? 

elementos da Tab. A. III» 8.



T erra, de I talia, Cor efpecifica do Amarello* 

V. Ocre de ru th .

T erra de C olonia , Cor efpecifica do Ver­

melho. Efla Cor he muito efcura, e para 

a fua compofíçaô Se devem tomar os elemen- 

tos da Tab. A. III. 8. juntando, à mayor 

quantidade de Negro, as outras duas Cores.

S

Stil de in g l a t e r r a  ,  Cor efpecifica do Ama­

rello . Ella he mais efcura, que o Stil de 

T royes, e pode imitar-fe com os elementos 

da Tab. III. n. 8.

Stil  de T royes, Cor efpecifica do Amarello. 

Ella íè compoem de huma terra cretacea, 

tinfta com o Amarello de Avinhaô; e po­

de imitar-fe com os elementos da Tab. III. 

n .° 8. mixturando com o Amarello, muito 

pouco Negro, e Vermelho • K z
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V

Ve r d e , Cor generica primitiva, e dominante 

em todo o reyno vegetal. O mais bello verde* 

e que fe pode chamar Verde elementar, he 

o Verde distillado, ou feja Verdete Tab. XIIIL 

n.° 4. , que he huma efpecie de ferrugem 

do cobre. A agoa pura naõ o dissolve, he ne­

cessário. para isto fervir-fe de qualquer acido 

vegetal . O çumo de limao azedo, ou o vi­

nagre branco diíiillado, SaÔ os melhores, que 

fe pódem empregar. E íli Cor tem muitas 

t intas differentes, assim como, Verdete, Ver­

de montanha, Verde bexiga, Verde azul, Ver- 

de-pé de pato, Verde íris , os quaes fe pó­

dem ver nos feus lugares »

Verbete . Veja-fè Verde*

V erd e  Azuí, , Cor eípecifíca do Verde. Esta 

Cor he hum mineral, que participa do Verde,

e
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e Azul , tirando hum tanto para o efcuro; e 

íè póde imitar com os elementos da Tab. 

III. n. io. ,  mixturaodo pouquíssimo Negro*

V e r d e  B e x i g a ,  Cor efpecifica do Verde. Eíía 

Cor tira algum tanto para Amarello efcuro* 

e fe compoem de produçoens do reyno ve­

getal. Ella póde imitar-íè com os elemeutos 

Tab. IL  n.° 5. mixturando mu i pouco Negrc^

V e r d b  I r i s ,  Cor eípecifica do V erde. Ella íe 

compoem das flores de L ir io / e fe póde 

imitar com os elementos da Tab.. XI. n. 8*

Verde Montanha,  Cor eípecifica do Verde. 

Ella íè fez dá huma certa area fina, que 

fè tira das montanhas de Hungria, e Moldará* 

EUa póde imitar-fê com os: elementos dà 

Tab. XII. n_° 6. mixturando bura pouco de 

branco de chumbo...

y i » .
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V erde- pe db pato, Cor efpecifica do Verde. 

Ella fe póde imitar com os elementos da 

Tab. VII. n.° 8.

V erb de Saxonui. , Cor eípecifíca do Verde. 

Ella fe compoem dos elementos do Verde- 

azul, com o qual fe parece inteiramente. V. 

Verde-azul.

V brm elho , Cor generica primitiva9f e domi­

nante em todo o reyno animal. Ella tem 

hum grande numero de tintas differentes, ta- 

es íàô, a Laca, Vermelho efcuro , Vermelhaó, 

Ourpimenta, Carmim, e toda a forte de Ter­

ras vermelhas» as quaes fe podem ver nos 

feus lugares .

VermeihaÔ , Cor eípecifíca do Vermelho. O 

Vermelhão ou he natural, ou artificial. O 

artificial fe faz de azougue, e enxofre; e 

póde imitar-fe com os elementos da Tab.

VIU•
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VIII. n.° t . ,  mixtnrando-lhe, para o encor- 

porar, hum quafi nada de branco de chumbo.

Vermelho escuro ou Vermelho de I ngla~ 

terra , Cor efpecifica do Vermelho . Elle he 

huma terra natural, de Cor Vermelha le- 

onada . Eíla Cor he mui terreste, e íe cha­

ma tambem Ocre vermelha. Ella póde imi- 

tar-íè com os elementos da Tab. III. n.° 

8 . mixturando, de mais, hum pouco de bran­

co de chumbo»

NOTAS
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N O T A S
E

I L 1 U S T R A Ç O E N S .

N O T A  I. § i.

L Ock. Ejjay concernig.  Hum, Uaderjlan* 

Lib. 2.0 Cap. 8. § 8. e feg.

N O T A  II. § 2.

L oche define as qualidades primirias dos cor­

pos : Qualities thus confidered in Bodiesy are9 fucít 

as are utterly infeparable from the Body, in what 

Efiate foever it be; e as fecundarias: Such 

Qualities, which in truth are nothing in the Ob- 

jecis themfelves, but Powers tò produce various 

Senfations in us by their primary Qualities. O  

que L ocke chama poderes, eu o chamo acci- 

dentes, por importar o m efm o, e naô necessitar 

de mais extenfàs explicaçoens .



La foliditê & Parrangement aclud de ta terrí 

font 1'ou.vrage. das. eaux9 dcs corps organifés & 

du laps de temps* Les vêgétaux & les animaux. 

ont fertilifê la croâte fuperficielle de la terre que 

nous cultivons*. Les eaux y  font venu.es. â plu-  

fieurs reprifes, IVL Baum e Chim*, expér. & ra if 

T. I, p. 12$. Paris. 1773. Póde ver-fè M.de 

B u ffo n , e L ineus, fobre a formaçaô da Terra*

N O T A  IV. §

à r istoxenes pretendia, que os principios da 

IMuíica dependessem unicamente do bom ouvido, e

de hum exatto difcernimento.. AvCLy£TCCl} diz elle, 
<5* V[ 7TpayfjLUTSict eiç 'Svo. stç re  rvpj axoyv, 

hcli eiç tvjv 'èictmoLv.. rvj (xsv ycip ctxoq 

KplVOfJLBV TOL T M  %CtaTVHJ.ZTWV fJLSyst'A - TH 

'èlCLVOlCL flsuppufisV TCLQ TOUTCOU ^MX/jCSÇ. 

E  mais. h baixo : Tco Sfi fJLOVGMu a  

SGTiViCtpXfiç ãXouoa TCtÇti/ Vi rvjç cuadvjusuç



n o ta s  e  i i l u s t r a çoens..

L. 2. dos Elemtnu Harmoti. P ita -

g o r a s  porem deduzia os mefmos princípios 

do proporcional diâmetro, peio, ou grandeza, 

do corpo Sonoro . N i c o m a c h o  ,  depois de re­

ferir as obfervaçoens de P i t a g o r a s  Sobre os fins» 

e as diverílis appLicaçoens da fua Doutria à d i flo­

rentes instrumentos, diz t YLcíL G \)[M p# 'JG V  l^U m 

piJsíSV £V CL7TCLJI XXl CtfrapOtXqftTQV TVJV OL 

apQfJLOU yCLTCtXy^rj . Encherid. Harmon. L. u  

Póde ver-fe tambem E u c l i d e s .  na Sua geome- 

trica SecçaÕ do Canon, onde a Doutrina de 

P i t a g o r a s  fe explica com a mayor clareHu

As d e f i n i ç o e n s  de Ariftoteles quaíí todàsr 

fàô confufas; e a que nos deixou das Cores ,he 

verdadeiramente fua. Elle defioe aílim as Corest

aptafASl/u 7T£pOCç : o qUe he mais. de preíla a. 

definição da fuperficie colorida, que da mefma 

C o r. Este íòphista pretendia períuadir , que as 

Cores eraô infèparaveis dos corpos, como as

XpttfJLCt ? £  SGTl TOU lilQLÇpCLVOVQ €V GttfJLQLTl

íixas



íiias primarias qualidades; o que he abfoluta-  

mente inadmissível, por fer contrario à todas 

as experiencias.

t

N O T A  VI. § 8 .

E uler combate, no modo feguinte, a opiniaô 

de Cartefío a refpeico das Cores . Des Cartes9 

der %uerft dem Muth hatte> die Geheimniffe der 

Natur çu erforfchen9 erklàrte die Farben aus ei- 

ner gemffen Vermifchune; des Lichts nnd des Schat- 

etns. Aber da der Schatten ein blosfer Mangel 

des Lichts ift, indem er fich allenthalben btfindet, 

Vfo das Licht nicht hhidurchlringen fcann, fo fie- 

het man wohl, dasf das Licht mit einem Mangd 

des Lichts vermifcht9 die verchiednen Farben n i" 

chi hervorbringen konney die Wir an dert Kírpern 

wahrnehmen. Breif 133.

NOTA



N O T A  VII. § 9;

Dos números , que na prefente Nota fe acharem 

entre ( ) , os que forem precedidos do final §. 

fe  referem ao Tratado: e os que tiverem an­

tes de Ji hum n, indicao os números defta mef­

ma Nota,

Como a Doutrina de N r w ton  fobre as Co­

res he principalmente fundada nas experisncins 

do PriSma, e estas dependem da combiiaçiõ 

da Luz com os Corpos naturaes: faz-fe indef- 

peníàvel, para comparar os Princípios, que pre- 

fenta este Tratado com as Propofiçoens do Phi- 

lofopho Inglez, o dizer preventivamente alguma 

couíà a refpeito da quellas dms Substancias, e 

dos phenomenos, que refultaõ da fua combina- 

çao, por meyo das prifmaticas experiencias.

Da Luj.

z. A Luz confiste em pequeníssimas partes de



matéria, que de hum corpo lucido, fahem em 

todas as direcçoens . Segando o calculo do Dr* 

N i e w e n t i t ,  em hum fegundo de tempo, fahem 

4 l8 , 66O, OOO, OOO, OOO, OOO, 000, 000, 000, 

000, 000, 000, ooo, ooo, 000 partes de Luz de 

huma vela acceíà; o qual numero contem, ao me­

nos, 6y 337, 242, 000, ooo vezes, o numero 

de grãos de area, que conteria toda a Terra, 

fuppondo, que cem grãos de area faõ iguaes à 

huma polgada de comprido, e que confequen- 

temente, cada polgada cubica da Terra conte­

ria hum milhaõ dos ditos grãos*

3. Se a Luz he taõ admiravel pela íua fubti- 

leza, naõ o he menos pela fua velocidade. Em 

hum fegundo de tempo, ella corre 164 m il 

milhas, ou 50 mil legoas; vindo a fer deíta for­

te 1, 230, 000 vezes mais ligeira que huma bala 

de artelharia, que corre 600 pes, em hum 

minuto fegundo: o que he innegavelmente cer­

to , pelas obíèrvaçoens dos Satellites de Júpiter, 

feitas das duas oppostas extremidades do Orbito 

da Terra.



4. Q u a n d o  as pequenas partes, de que__t 

íè compoem a L uz, íàhem de hum corpo lu- 

minoSo, como o Sol, 011 huma vela accefa, íè 

propagaô fempre em linha direita: o que íè 

prova evidentemente do constante fatto , que 

os corpos lúcidos deixaô c!e fer viíiveis, pela in- 

terpoíicaô dos corpos opacos; como as Estrel­

as fixas, pela interpoíiçaõ da L u a , e dos Pla­

netas; e o Sol em todo, ou em parte, pela 

intçrpofiçaô da Lua, de Mercúrio, e de Venus.

5. Os rayos da Luz naô fó fe propagaõ em

linha direita, mas Se encruSaô huns pelos outros» 

fem que Se confundaõ. Se em huma lamina Sub­

til, de qual quer matéria opaca, fazemos hum 

buraco, que nao Seja mayor, que hum ponto, 

e por elle obfervamos de noute os Ceos, ve­

mos huma multidão de Estrellas, cujos rayos 

de Luz, Sem confuíâô alguma, íè crufaô todos 

no buraco, por onde os obíervamos: o que 

demonstra ti vaman te prova esta aíTerçaô.

6. Aquella ley he innalteravel, quando a 

Luz passa por hum meyo de igual deníidadey mas

M quan*



quando a Luz atravessa hum meyo, de huma 

deníidade differente da quella, donde partio, 

neste cafo íè rompe ou quebra, avifinhando-íè 

mais, ou menos , da perpendicular.

7. Os R atos da Luz cahindo obliquamente de 

hum meyo mais raro , ou mais diaphano, íò- 

bre outro mais denfo, ou menos traníparen- 

t e , como do Ar fobre o crystal, íè avifinhao 

da perpendicular, tirada do ponto da incidên­

cia, è ângulos direitos, fobre a fuperficie do 

meyo mais deníò; a qual fe chama íiiperficie 

rompente . Se, ao contrario, o rayo passà de 

hum meyo mais denfo a hum, que o he me­

nos, como do crystal a o A r, no romper-íê, 

fe affasta da perpendicular. A primeira refrac­

çaô, chama-fè refracçaô á perpendicular; e a íè- 

gunda, refracçaô da perpendicular.

8 .  Q u a n t o  mais obliquamente os rayos d a

Lux cahem íobre qualquer meyo, tanto mayor

he a refracçaô. Assim a refracçaô da L uz  do

Sol, a o nafcer, ou ao por-fe,he a mayor; por que

ella fere mais obliquamente a íuperficie da atmoA
phera



phera da Terra: e A proporçaô que o Sol fe eleva 

fobre o horifonte , diminuc a obliquidade, e 

a refracçaõ, athe que no ponto culminante 

deste Astro , fe reduzem à nada; como íe prova 

pelas Taboas das refracçoens do Sol, da Lua, 

e das Estrellas , cilculadas pelos melhores Geo- 

metras. He quanto basta à reípeito da Luz*

Dos Corpos,

9. Sendo a verdadeira eílència dos Corpos

abfolutamente delconhecida, naõ fe póde dar 

huma justa definição daquillo, que fe chama 

Corpo. E como agora fe naõ falia dos Corpos, 

que relativamente á luz, e a o fentido da vista, 

póde chamar-fe Corpo tudo aquillo, que he 

capaz de fer illuminado pela Luz, e visto com 

os nossos olhos .

10. Os C o r p o s ,  aflim confiderados, devem 

fer tidos como hum aggregado de minutíssimas 

partes de matéria, e mefmo diviíiveis ao in­

finito , Se confideramos, de huma parte, hu­

ma efphera de matéria íblida, que toque còm

M 2 o



o equator as duas Eítrellas Anthares, e Alde- 

baram; e com os poios, no N orte , o Dragao, 

ea Dourada, no Sul: he indubitável, que, por 

calculo , fe póde redufir esta immenfa efphe- 

ra a partes taò pequenas, como hum giáo de 

area . S e , de outra parte, confideramos huma 

efphera , que naõ tenha, que meyo pé de diâ­

metro , he igualmente indubitável, que o calculo 

da primeira efphera íè póde applicar á íègun- 

d a ; da mefma forte que a efcala, de huma 

carta de navegaçaõ, mede huma grande par­

te do Oceano; ou, que huma efphera armilar, 

de mçyo pé de diâmetro, reprefenta todo o 

fystema do M undo. Ora como as partes, que 

correípondem á ultima diviíàõ da pequena ef­

phera, haõ de fer a hum grão de area, na 

mefma proporção, em que meyo pé está a o diâ­

metro da grande efphera* o qual he taõ grande, 

que fegundo as obfervacoens,e cálculos de B r a d -  

x e y ,  huma bala de artilheria, a razaõ de 600 pés 

por íègundo, de duas legoas por minuto, de 

12o legoas per hora, de 1880 legoas por dia, 

e de 1,051,2oo legoas por anno , deve ga­

star 2,ooo,ooo,000,ooo, de annos para o cor-



rer: fegue-fe, que as partes, que correfpondem 

á ultima divifaò da pequena efphera , fàõ de tal 

pequenez, que naõ basta toda a força do enten­

dimento humano, para as comprehender. Mas 

eu deixo estes cálculos abstra&os, aindaque exa- 

ftiífimos, para fazer ver athe onde póde che­

gar a phyfica divifaõ da matéria.

i i . Hum f i o  de f e d a ,  de jo o  pés de com­

prido , naõ peía mais d e  hum grão: ora, huma 

polgada he diviíivel em 600 partes viíiveis, 

fendo cadahuma delias da íubtileza de hum ca-

bello finiílimo; logo hum fio de feda, que naõ 

peíà mais que hum gráo , pode phyíicamente 

dividir-fe em 2,592,000 viíiveis partes.

1 2 .O  o u r o  he o mais du&ivel e maleavel de 

todos os metaes. De hu u grâo de ourò tem-íè 

feito hum fio de 500 pés de comprido, o qual 

phyíicamente fe podia dividir em partes vi­

íiveis j , 600,000.

i j .  Hum grâo de Anil,ou  de Azul de Pru£ 

Ga, he divifivel, por experiencias incontesta-



veis, em 24,788,000,000 partes, todas clara­

mente vifiveis.

14. Segundo o calculo de N iewentyt , a 

Eolipila réfolve, pela attividade do fogo, hu­

ma onça de agoa, em mais de 15,565,000, 

ooo partes. Basta isto, para dar huma justa idea 

da diviíibilidade da matéria, e para fhzer con­

hecer , que qualquer corpo fe compoem de mi­

nutíssimas partes , que entrefí coherem por hu­

ma ley da Natureza, ou por hum admiravel, 

e occulto meçhanifmo, que as theorias mais 

reflexivas naô tem pódido athegora defcobrir.

Da Lu& e dos Corpos, conjiderados juntamente.

i j . Q uanto, pois, á matéria de que íe tra­

ta , podem todos os Corpos ler divididos em 

lúcidos, e opacos . O Sol, as Estrelhas fixas, a 

Jjoz de huma vela & c., pertencem a os primei­

ros ; a T erra , todos os Planetas, e qualquer 

producçaò dos tres reynos da Natureza, per­

tencem a os fegundos♦



16. Os Corpos lúcidos podemos confíderallos, 

como outros tantos centros de immeníàs efphe- 

ras de L u z ; pois que a propagaó em toda9 as 

direcçoens. O Sol he igualmente vifivel, das du?.s 

opportas extremidade s , do vastíssimo Orbito de 

Herfchel; e o fanal de hum navio he igualmen­

te visto, de todos os que o circutidaõ fobre 

a linha do horifonte. A L uz, encontrando na 

efphera da fua attividade hum Corpo opaco , he 

por elle refleftida à os nossos olhos, e excita 

em nós a idea deílè Corpo, formando-nos a 

fua pintura na retina. E  como os Corpos faõ

viíiveis de todas as partes, a Luz deve fer re- 

fleftida por elles em todas as direcçoens. A£ 

fim os Corpos opacos tambem íè devem te r ,  

como huns centros de Luts refle&ida , que del- 

les íè propaga em todas as direcçoens, que 09 

mefmos Corpos íàó viíiveis..

17. Mas, dos Corpos lúcidos à os opacos, ha 

huma confideravel differença, a qual coníiste, em 

que os primeiros naõ tem fombra alguma de 

íi mefmos,  fendo os centros abfolutos de ou­

tras tantas efpheras de Luz p rópria, que delles

parte



parte ao meílno tem po: em lugar que os lè- 

gundos, naô fendo, que centros parciaes de 

huma Luz precaria, a refle&em fó de huma par­

te da fua maílà, proporcionadamente á incidên­

cia dos rayos de Luz, que recebem dos Cor­

pos lúcidos; ficando a outra parte obfcurecida 

com a fua própria Sombra.

18. T a l  h e  o caío de Mercúrio , de Vé­

nus , e da Lua , na Sua oppoíiçag, ou na fua 

conjunção com o Sol. No primeiro cafo, estes 

Planetas nos refleftem a L u z , que recebera 

do grande Luminar, e nos deixaô ver ame- 

tade da fua maílà illuminada. No fegundo cafo, 

porem, interceptando a Luz do Sol, nos pre- 

fentaõ a parte obfcurecida, com a fua própria 

ombr a , a qual fe distingue bem, quanto a Mer­

cúrio, e Venus, quando paílàô pelo diíco do 

Sol; e quanto á Lua, ou poucos dias antes, e 

depois da íua conjunção, ou quando nos eclipíà a 

Luz do Sol. Mas bista de preliminares; passe­

mos ao noílò Ponto.



Dos Prifmas, t  dãs Prifmaticas experiencias.

19. Q u a n d o  as pequenas partes, de que a 

Luz íè compoem ( n. 2 ) ,  cahem fobre qualquer 

Corpo opaco, e faô por elle refleftidas a o? 

nossos olhos, naõ fó nos excitaõ a idea da fi- 

g;ra desse Corpo, dessenhando-no-la na retina 

(n. 16 ) ; mas tambem no-la-pintaô, com huma 

quaíi incompreheníivel, e harmónica varieda­

de de belliífimas, e differentes Cores. Mas, de

todas estas, as mais vivas, e refplandecentes íãõ, 

as cjtie nos offerecem as experiencias do Prifma.

20. P r i s m a ,  geometricamente fàllando , he 

lv.im Solido, do qu-il duas fàces oppostas íaõ 

d >Lis planos izuies, e parallelos, fendo todas 

as outras fàces parallelo^rammos . Chama-íè 

Ylpio fXCt-, Prifma 9 do verbo Grego Y lp ttt, qae 

fignifi;a ferrar, ou cortar : e effe&i vãmente o 

Prifma he huma fiçjura truncada, que parece o 

fegmento de out»o Corpo. Porem, relativamen­

te á L uz , e ás C ores, o Prifma he hum in-

N  stru-



iírumento triangular, de grandeza indefinida, 

e de huma matéria diaphana, pelo qual fe ob- 

ferva , ou hum Ponto lucido, em hum ambi­

ente efcuro; ou hum Ponto efcuro em hum 

ambiente lucido.

21. E s t e s  Prifmas faô, ordinariamente, fei­

tos de crystal branco; mas como he dificil 

o achallòs desta matéria, bastante mente gran­

des para fe fazerem as experiencias, podem íè 

os mefmos compor de vidros brancos , lizos,  

e delgados, unindo-lhes as junturas com be­

tume , e enchendo-os de agoa pura , ou co­

lorida ,  Segundo o genero das experiencias^ que 

lè quiferem fazer*

22. Eu os fiz construir de todas as figuras, 

e com ângulos de 10 gráos athe 90, mas 

a experiencia me mostrou, que os melhores 

Prifmas, para obfervar, faõ os triangulares 

equilatros. Os de 45 gráos, ainda faô bons» 

Os de ângulos menores , naõ moílraô bem as 

Cores: e os que excedem 6o grá^s, ainda 

que mostraõ as Cores mui vivas, e fortes 0

de-



desfi^uraô os obje&os, curvando muito todas 

as linhas direitas .

i \ .  Os Prifmas, com que fiz as minhas ex~ 

periencias, eraò feitos d^ v idros brancos, lizos, 

e delgados, unidos com betume de cera , e 

rtíina ; e da figura, grandeza, e cor feguin.tec

Primeiro. Equ i l a t r o  triangular, de 6 polgadas 

decompiidoje os parallclogrammos, de duas 

de largo; cheyo de agoa crystalina. 

Segundo. D a mefma figura, e grandeza; cheyo

de tintura de Carmim .

Terceiro. D.\ mefma figura, e grandeza; cheyo 

de tintura de Azul de Pruífia.

Quarto . Da mefma figura, e grandeza; cheyo 

de tintura de Verde distillado.

Quinto. D a  mefma figura e grandeza; cheyo de tin­

tura de Açtfraò, que íubllitui á Gomma-Gut- 

t'i, por esta dar huma tintura muito opaca, 

que naõ deixava passar os rayos da Luz. 

Sexto. D a  mefma figura , e grandeza; cheyo 

de tintura de Nankitn,

Settimo. H um parallelipipedo reftàngulo, de duas

N  2 pol-



polgadas de baíè, e feis de alto;  cheyo 

de agoa pu ra .

Taes eraó os Prifmas com que procedi ás 

Seguintes experiencias»

Experiencias do Prifma, feitas fobre hum Ponto 

lúcido,  circundado de hum ambiente efcura *

24, CoMof de todos os- pontjps lueidos, ctr-  

cumdados de hum ambiente efcuro, os mais 

brilhantes fa5  as Estrellas fixas, he por ellas 

que eu principiei as minhas experiencias . Re- 

gulus y. Castor , a tf do Cocheiro ,  Procyon ,  

C yrius, Rigel, a ^  de Orion, e  Aldebaram, e- 

raõ à o mefmo tempo viíiveis, quando eu as 

obfervei, pelos feis primeiros Prifmas (n. 23). O 

Prifma acromatico, por este entendo fempre 

o que Í12 cheyo de agoa crystalina, fàzia ver 

cadahuma deífos Eítrellas, como huma piraraide- 

de L u z , da qual a bafe era vermelha, e o 

resto verde. Com os Prifmas coloridos, fe aí- 

teravao alguma caufa estas duas Cores, fazen­

do-fe mais, oti menos efcuras; mas naô fe de> 

strtiiaô. O Prifma amarello naô as alterava*



NOTAS £  ILLUSTRAÇOENS.

mas antes as reforçava mais, que o branco*

2J. A long itude  geocentrica de Júpiter era» 

neste tempo, de 2 S. 24 G„ e alguns minu­

to s /e  a de Marte, de 5 S. e quaíi 27 G. con- 

fequentemente erao ambos vifiveis, com as fo- 

breditas Estrellas ; achando-íe o primeiro na 

constellaçaô de Grmini; e o fegundo na de 

Câncer . Obfervei pelos mefmos Prifmas estes 

duos Planetas, e me deraô as meftnas figuras» 

e as mefmas C ores,  que as Eílrellas fixas.

26. A l u a ,  no tempo da ília oppofiçnõ, vi- 

fta pelo Prifma acromatico, íe reduz a huma 

figura oblonga, que termina mais em ponta, 

de huma parte, que da outra ; e deixa ver 

cinco Cores na ordem feguinte : Vermelho, A-  

marello, Verde, Azul, e Puscpnra.- Exceptuado 

o Prifma amarello , todos os outros colori dos* 

alterando mais ,, ou menos estas Cores, as con- 

íèrvaô todas; mas, o Prifma amarello, reforçando 

a Verde, e a Verm elhadestroe todas as outras*

27. F e i t a s  estas meílnas experiencias fobrí 

a L ua de huma v ela, ou fobre hum  pequeno



circulo branco, de qualquer matéria, posto 

fobre hum fundo eícuro, como hum chap.o, ou 

qualquer feda, ou pano negro, fe vem os 

mefmos refultados, que nos números preceden­

tes ? e assim qualquer outra experiência que íe 

faça, neste genero, fera huma pura repetição 

das que ficaõ referidas »

Experiencias do Prifmay feitas fobre hum Pont9 

efcuro, circundado de >\um ambiente lucido.

28. Se, no meyo de huma janella aberta, fe 

fulpende huma pequena efphera, de qual quer 

matéria opaca, obfervandorfe da parte da fom­

bra , a huma proporcionada distancia, com o 

Prifma acromatico, entaô íè ve huma figura 

oblonga, apparentemente diaphana, e colorida, 

de baixo em alto, na ordem que fe fegue: 

Amarello, Vermelho, Azul eícuro, algum re­

flexo de Purpura, e Verde, que faó, justamente, 

as mefmas Cores (n.26. 27 .), coma diíferença, 

de fe mostrarem em huma ordem diveríà . Se 

esta experiencia fe faz com o Prifma amareliot

to -



todas estas Cores fe reduzem a Vermelho , e 

Verde; occupando o Vermelho a parte inferior 

da efphera, eo Verde a fuperior: o que he 

bem o contrario, do que fuccede nas expe­

riencias do Ponto lucido, era hum ambiente 

efcuro.

29. Se » fobre huma folha de papel branco, 

pomos hum circulo de feda negra, ou de qual 

quer outra couíà da mefma C or, vemos o mek 

mo phenomena (  n. 28 ) , que he fempre inal- 

taravel em íimilhantes citcumstancias *

Outras Experiencias do Prifma•

jo . Se obférvamos, pelo Prifma acromatico^ 

as nuvens, que em differentes formas, cobrem 

o C eo , da parte do horiíònte, à o nafcer, ou 

à o pòr do Sol, vemos, que as pequenas nu­

vens brancas nos prefentaõ fomente a Cor Ver­

melha, e Verde: a primeira, da parte donde 

recebem a Luz; e a Verde da parte oppoíta. 

As nuvens deníàs, e eícuras, nos prefentaõ 

da parte donde recebem a Luz, a Cor ama-

r ei



relia e  vermelha; e da parte oppoíla, ífs Co­

res azul , e verde; e em certas circunstancias, 

a Cor de Purpura: e quando as nuvens, af- 

íim coloridas, paílàõ humas pelas outras, le­

vadas por diverfas correntes de ar, entaõ ve­

mos, que as luas Cores íè mixturaô, e formão 

outras Cores diveríàs. Se giramos o Prifma, 

de forte que os rayos da Luz cáliiaõ mais ob­

liquamente fobre a fua face, que primeiro os 

recebia quaíi perpendiculares, todas aquellas 

Cores íè vao incorporando humjs nas outras, 

e finalmente íè reduzem a huma faxa de Cor 

mui forte, da qual ametade he vermelha, e a 

outra parte verde.

31. No ver huma Cidade illuminada, pela 

Luz do Sol, fuccede o mefmo. Os profis, dos 

edifícios illuminados apparecem vermelhos, e 

amarellos» e os da parte da fombra, appare­

cem azues, e verdes , com algum reflexo de 

Purpura: mas girando o Prifma, como na ex- 

periencia (n. 30 ) todas estas ('ores, e as que 

fe tivessem composto da fua mixtura, íè re- 

duzeui a duos, Vermelho, e Verde . O mef-



mo fuceede, fe fazemos naturalmente a obfer- 

taçaô com o Prifma amarello. Obtem-fe este 

•mefmo refultado, obfervando da mefma forte, 

de dentro de huma camara, as vidraças, as 

períiannas , ou a luz, que entra irregularmente 

pelas janellas mal fechadas •

g 2w A l i n h a  do horizonte, no mar, obíèrva- 

da com o Prifmtf acromatico, fe ve fempre 

de hum Verde mais, ou menos carregado, fe­

gundo os differentes reflexos da Luz , e o e- 

stado da fuperficie da agoa. As ondas mostraõ. 

fempre a Cor Vermelha, e Verde; e o mefmo 

fuccede ás velas dos navios, e principalmente 

das pequenas embarcaçoens.

55. F a / i n d o  , de hum terraço elevado, di- 

veríàs obfervaçoens fobre as Cores, vi cafual- 

mente ao pòr do Sol, que as velas de hum 

moinho de vento, que me ficava à poente, 

pateciaõ compostas, ao comprido, de dous pa­

nos , hum vermelho , e outro verde, quando 

ellas estavaô horizontalmente fítuadas . Quan­

do , porem, íè avifinhavaô da perpendicular,

O com-



começavaô estas duas Cores a confundir- 

forte que, justame nte na perpendicular, í 

íblviaõ em hiuna efpecie de nuvem, 011 

bra muito eícura,. a qual fe defvanecia ; 

porçaõ, que as velas fe aviíinhavaõ utr; 

da linha horizontal;  em cuja íituaçaõ re 

ravaô as duas primeiras Cores, e na mefn 

dem , íèmpre inalteravel i. e* o Vermell: 

parte inferior, e o Verde rta fíiperior*

T ambem outra caíuàlidade me fez 

hum dia de veuto frefco, encontrar c 

Prifma, huma destas bandeiras1, que em ! 

íè costumao pendurar nas ruas, para indi 

festas mais folemnes. O vento a movi 

todas as direcçoens^ e muitas vezes a tini 

fpeníà horizontalmente.. Vendo-a pelo Pj 

nesta íituaçaõ,. parecia, huma larga fita, 

tade vermelha, e a outra- ametade verd 

quando ondeava irregularmente ,  entaõ Se 

naícer destas duas Cores muitas outras 

deíàpareciaõ todas, quando & bandeira tG 

á íituaçaõ horizontal: e  neste calo fe re< 

is  duas, de que fe tinhaõ formado»
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S e , em hum quarto de papel branco, 

colamos hum circulo de feda negra, de tafetá» 

por exempo, e íè , em hum pedaço de tafetá» 

delia mefma C o r , colamos hum circulo de pa­

pel branco» da mefma grandeza do primeiro; 

p pomos estas duas figuras» de forte que os 

dous circulos fiquem em justa poíiçaõ, hum ao 

lado do outro» e corno çomprehendidos entre 

$5uas parallelas: obfervando-os, pelo Prifma 

acromatico, os vemos coloridos com as mef- 

mas Cores; mas em huma ordem diametral­

mente opposta. O circulo branco mostra, na 

fua peripheria fuperior» as Cores v ermelha, e 

amarella; e na inferior hum Verde claro, pou­

co Azul, e hum quafi inperceptivel reflexo de 

Purpura. O circulo negro » porem, mostrando 

estas mefmas Cores, as faz ver em huma or­

dem toda oppoíla, isto he , o Vermelho, e A- 

«marello» na periplieria inferior; e as outras 

Cores, na fuperior.

36. T odas as experiencias feitas com o Pris- 

ma, fobre hum rayo de Luz do Sol, intro- 

dufido em huma camera efcura, íè redufem ás

O 2 expe-



experiencias (  n. 2 4 .2 5 .1 6 .27 .) , ido he , a ob-t 

fervar hum Ponto lucido, em hum ambiente efcu- 

ro. Este rayo de Luz, fe fe recebe em hum cartao 

branco, forma neste hum circulo mui claro, 

rodeado de hum . ambiente efcuro ,  correfpon- 

dendo justamente a obfcuridade da camera à o 

azul eícuro dos Ceos, nas obfervaçoens das 

Estrellas, e dos Planetas (n . 24. 25.) . Se obfer- 

vamos, pelo Priíma acromatico, este circulo 

de Luz, o vemos colorido da mefma forte, e 

com as mefmas Cores, que elle fe pinta no 

cartaô, quando tem paíFado à o t raves do Prif­

m a; de fòrte que tanto vale obíervar, pelo 

Prifma, o rayo de Luz, que íòbre o cartao 

he branco, como ver Sobre o cartao o rayo 

de Luz colorido, depois de ter passado pelo 

Prifma.

37. No que refpeita á figura oblonga, for­

mada da incidência de muitos circulos, na qual 

fè pretendem achar as fete Cores chamadas pri­

mitivas, deve refle&ir-íe , que esta figura naõ 

he que huma pura iltufaó. Ella fe compoem 

indubitavelmente, de muitos circulos colorido»
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còm as cinco Cores , que refultaò da experien- 

cia ( n. 26. 27.) , os quaes circulos cahindo huns 

fobre os outros, mixmraõ aquelas cinco Cores 

c formaõ quantidade de outras compostas, en­

tre as quaes Se pertendem deítinguir aquelhs, 

que fe chamaõ primitivas .

38. T a n t o  he isto assim, que, íè applíca- 

mos ao tubo, que intreduz o rayo do Sol, hu­

ma lamina fubtil, de qualquer matéria opaca» 

na qual íè tenhad feito cinco, ou íèis peque­

ninos buràcòs, quê riàô distem hiins dos outros 

mais de oito pontos, ou huma linha; e faze­

mos passar estes rayoíinhos de Luz pelo Prif ­

ma acromatico : entaò vemos, à huma propor­

cionada distancia, íobre o cartao, outras tan­

tas figuras coloridas, da mefm.t forte, e na 

mefma ordem, que fe ve hum fo rayo mayor 

de Luz do Sol (n . 36.) » Mas fe aflkftamos, 

pouco a pouco, o cartao, aquellas figuras íè 

aviíiohaõ, cadavez mais, humas das outras; at- 

fceque, finalmente, íè mixturaõ, formando hu­

ma figura oblonga, comprehendida entre duas 

parallelas, e circular nas duas extremidades y

aqual



aqual figura he abfolutamente fimilhante, á 

que forma hum rayo mais forte de Luz do Sol, 

quando fe recebe obliquamente na face de hum 

Prifma. Ora as Cores que refultaô da mixtu- 

ra dos, cinco ou fete pequenos rayos de Lu?* 

faô indubitavelmente comportas: logo as que 

fe vem na figura oblonga, que refulta de hum 

fo rayo de Luz, a qual tamben he composta 

de circulos coloridos, míxturados huns com os 

outros, faô da mefma natureza, e confequen- 

temente naõ fe podem chamar primitivas.

39. Se oblèrvamos, com o Prifma amarello, 

t odas as experiencias, que na camera efcura» 

fe fazem com os rayo$ do Sol, naô vemos fe- 

naõ a Cor vermelha, e verde; e fe fazemos 

as mefmas experiencias com este Prifma, todas 

as figura? confervsp as mefipas formas, que 

lhes dá o Prifma acromatico; mas naõ mo- 

(trap fenaõ a$ Corep vermelha,*e verde.

40. Se em hunja camera, em que naõ en ­

tre Luz alguma errática, fe faz entrar hum fnb- 

tiliflimo rayo da Luz do Sol ,  e tendo passado



pelo Prifma, o recebemos em hum cartao bran­

co, bem perto do tubo por onde entra, entaõ 

naõ vemos, que hum circulo IuminofifRmo, fem 

Cor alguma. Se affastamos mais o cartao, ve­

mos elle circulo menos luminofo, mas colori­

do. E  fe finalmente pomos o cartao em gran­

de distancia ,  vemos hum circulo obícuro fem 

Cor alguma»

4 t .  F ora da camara obfcura, íúccedem os 

mefmos phenomenos« Se obíèrvamos o Sol ,  

pelo Prifma, naõ vemos que hum circulo de

Luz muito clara f íèm Cor alguma . Se ob~ 

fervamos da mefma íòrte huma Estrella da pri­

meira grandeza , ou hum Planeta ,  vemos hu­

ma figura colorida» Se finalmente olhamos pello 

Prifma para huma Estrella da fegunda,  ou ter» 

ceira grandeza r naõ vemos que hum círculo 

obícuro, íèm C or alguma r Athequi as expe- 

rieucia* do Priíma.



Princípios, que refultao das experiencias Prif* 

maticas.

42. Todos os conchecimentos phyíicos íè 

verfaô, ou fobre fados particulares, ou fobre 

leys geraes. O conchecimento dos fà&os, pre­

cede fempre o das ley s , as quaes faõ meros 

refultados das obfervaçoens , do que ordinaria­

mente acontece, em hum grande numero de 

caíòs particulares ; e que depois fervem de nor­

ma, para decidir Outros cafos da mefina na­

tureza . Aífim, das obfervaçoens feitas fobre o 

movimento proje&il dos Corpos , em linha di­

reita, e do univerfal poder da attracçaõ, que 

os tira desta linha, fe formaraô as leys, que 

applicadas a os Planetas, fizerao conhecer o 

íèu curvilíneo movimento. Quando as leys ge­

raes íèrvem, para explicar çafos particulares,  

chamaõ-íè entaõ Princípios.

43. H e  com este nome, que fe achaô ca- 

ratterifadas todas as leys phyíicas, que refultao 

das experiencias fobre as Cores, e fazem a
ma-



matéria da Primeira, e Segunda Parte do Tra­

tado : e he com eíte mefmo nome, que cu vou 

deíiçnar as leys, que refultaõ das experiencias 

Prifmaticas, que acabo de referir nesta Nota.

PRIMEIRO P R IN C IP IO .

44. As Cores fe manifeílaõ, e fe formaõ 

por meyo da refracçaõ da Luz.

Efcholi ?.

45. Sb na camara obícura, fe fàz passar hum 

rayo de L uz , pelo Set. Prifma (n. 2 3 .) ,  nem 

a refracçaõ he feníivel, nem fe ve Cor algu­

ma . Se fe fàz passar o mefmo rayo de Luz, 

por hum angulo de lográos, ja he feníivel a 

refracçaõ , e a C o r . Hum angulo de 30 gráos, 

refra&e mais a L uz , e dá mais Cor. E fL 

nalmente, hum angulo de 60 gráos, dá huma 

grandiífima refracçaõ, e as Cores muito vivas. 

E como a Luz nafce com a refracçaõ, e au- 

gmenti á proporçaô, que ella crefce; naõ íe po­

de-, de forma alguma, contestar a evidencia

P  desta



xoo NOTAS S  ILLUSTRAÇOENS.

deste Principio, que inteiramente concorda com 

os Principios Oitavo, e Nono, do Tratado ( §  

4 1 - 4 & )

s e g u n d o  p r i n c i p i o .

46. A L uz, que emana dos Corpos lúcidos, 

e a que he refle&iia dos opacos, contem as 

mefinas Cores, e produz os mefmos phenomenos»

Efcholio.

47. Sb, pelo pam . Prifma (  n. 2$ .) , feob- 

lèrva Cyrius, e Júpiter, ve-fe em ambos, a 

mefma figura, e a mefma Cor ( n. 24. 2 5 .) .  Ora 

a Luz de Cyrius vem immediatamente de hum 

Corpo lucido, e a de Júpiter de hum opaco; lo. 

go este Principio he de huma abfoluta evidencia.

t e r c e i r o  p r i n c i p i o ..

48. A i n t e n s a ô  da Luz he igualmente de­

strutiva das Cores, como a denlidade da fombra.

QUAR*



QUART O P R I N C I P I O . .

49. Hb c o m  huma Luz mediana, que n p p a -  

recem, e fe formão as  Cores .

Efcholio.

jo. E ste  quarto Principio ( n. 49. ) he hum 

Corollario do Terceiro (  n. 48. ) ;  e ambos 

fe provad evidentemente, com as experiencias 

£ p. 30. e 4 1. ) j A grande intenfaô da Luz

do Sol faz, que obfrrvando-íe este astro pelo 

Prifma, naô moítre Cor alguma. A debil Luz 

de huma Eíhella da fegunda, ou terceira gran- 

deza, he a caufa, de que ella fe veja pelo 

Prifma,fem Cor alguma. Mas a Luz de huma 

grande Eílrella, que fe póde reputar mediana 

entre o Sol, e huma pequena Eílrella, pre- 

fenra mui v.vas, e brilhantes, as duas Cores 

Vermelho, e Verde . Os phenomenos (  n. 41. )  

faô idênticos ; pelo que he inutil o recapitul- 

lallos .

P t  QUIN-



QUINTO PR I N C IP IO .

51. As c o r e s  primitivas íàô duas, Vermelho» 

e Verde.

Efcholio•

52. Simplez , e primitivo, fó íè póde cha­

mar aquill >, que naô he derivado, nem com­

posto. Para conhecer esta qualidade, em qual­

quer fubstancia, he neceílario defcompolla, e re- 

folvella nos íèus elementos; que entaõ fe cha- 

maô íimplez, e primitivos , quando reíiílem ás 

anulyfis. mas rigorozas, fem íbffrerem alteraçaõ 

alguma. Aílim , a refpeito do s corpos, fó íè 

pódem ter por elementos íimplez, e primitivos, 

a matéria vitrea e calcarea ; por que a estas 

duas lubftancias fe reduzem todos os corpos 

do noílò Globo, por meyo de hum inteníò fogo’ 

que nao tem mais a força de as defcompor; e 

effe&ivamente he destas mefmas duas fubstan- 

cias, que fe formaraô todos os Corpos, de que 

fe compoem a Terra , e que lhe estuo in- 

herentes (  §. 4. )



53. P e la  mefma razaô, que fe tem por fim- 

plez, e primitivos, Só aquelles elementos dos 

Corpos, que reíiflem á analyíis do fogo mais 

intenfo; fe devem ter tambem, por limplez, 

e primitivas, fó aquellas Cores, que reíistem 

ás anaiyíis mais fortes, que fobre ellas fe pó- 

dem praticar. E como as Cores naõ podem 

foffrer que duas fortes de analysis, huir a fo­

bre os Corpos coloridos, e a outra fobre a 

Luz tambem colorida: fegue-íè, que fó fe devem 

ter por Cores primitivas aquellas, que refiliem á 

f  ^a destas analyfisj confervando-fe inalteravcis.

Ora o Vermelho, e o Verde, faõ as diuis Co­

res , que reíistem á força das analyíis mais for­

tes, e que fe confervaõ inalteraveis ; quando 

todas as outras Cores íe defcompoem, e fe de- 

stroem; como fe prova das experiencias feitas 

f .bre os Corpos coloridos ( §  16. 17. 19.), e 

obfervaçoens (§  22. 2 $ .): e igualmente das 

experiencias feitas fobre, a Luz colorida (n. 24. 

aç. 28. '2 9 . jo. 31. $ 2. 34. 39.) : fjgue-fe , 

que naô fe podem ter, phyíicamente, por Co­

res primitivas, fenaõ o Vermelho, e Verde; por 

ferem os elementos indestrutív e is9 a que fe re-

du-
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duzern todas as outras Cores; e dos quaes as 

jnefmas fe compoem ( n. 5 4 .) .  Ainda que isto 

baílasse, para provar a evidencia deste Princi­

pio; elle tem ainda a Seu favor as duas analo­

gias ( § 26. 27. 2 9 .) ,  que na prefente ma­

téria, ião da mayor concludencia .

SEXTO P R IN C IP I O.

54. A C o r  Azul he derivada, e naô primitiva.

Efcholio.

5 j .  E ste Principio he hum corollario do 

Quinto ( n. 51. ) ;  e a formaçaô desta C or, 

consta das experiencias, em que fe funda o Prin­

cipio Quarto (§  2 8 .) .

SEPTIMO P R IN CIP IO .

56. A Cor amarella he derivada, e naô pri­

mitiva .

Efcho+



Efcholio.

$7. E s te  Principio he hum corollario do 

quinto (n . 51. ) :  e o  modo, por qtn efh Cor 

fe forma, fe ve das experiencias, e eípecula- 

çoens , em que fe funda o Principio (  § 5°* )‘

OITAVO PRINCIPIO*

O Negro he huma Cor pofitiva, e íè 

forma do Vermelho, e Verde.

Efcholio«

Ç9* A Evidencia deste Principio, íè mo-  

fíra da obíèrvacaõ ( n. j j .  ) .  As velas do mo­

inho de vento, de que ali fe trata, estando 

horifontaes, pareciaô duas largas faixas, unidas 

ao comprido, huma verde na parte fuperior. 

e outra vermelha , na inferior. E como estas 

duas Cores confèrvaô íèmpre a mefma poíicaÕ» 

fobre a linha horiíontal, deviaô necessariamen­

te unir-fe, à o passar pela perpendicular. He

pois



pois nesta passagem, e uniaõ, que fe forma­

va fempre a efpecie de nuvem ou fombra mui 

efcura, como fica refferido. Aquela machina esta­

va Situada na linha vifual ao ponto, em que 

o Sol fe punha; ;>s fu.iS velas moviaò-fe em hum 

plano perpendicular à esta linha, e confequen* 

t emente eu as obfervava da parte da íbmbra, e 

de hum ponto diametralmente opporto à aquel- 

le ,  donde partia a L uz, ellas e n õ , quadrila- 

t eras, e teriaõ 20 pes de comprido, fobre cinco, 

ou feis de largo ; eraõ da mefma lona de que 

fe fazem as velas dos navios; e me ficavaô na 

distancia de 250 paíTos g:ometricos . Exponho 

tod.<s estas circunstanci.is, porque em obfejva- 

çoens deste genero, a direcção da Lu*; a fua 

força» a grandeza, a figura, a matéria dos obj.&os 

e a distancia em que fe cbferva, influem mui­

to nos refultados. As obfervaçoens feitas fobre 

as nuvens em movimento, diõ este mefmo re- 

fultado; e as experiencias (§  16. 1 7 .) ,  feitas 

febre as Cores materiaes, convem inteiramen­

te com as da Luz colorida.

n o n o



NONO PR IN C IPIO ,

tío. O b r a n c o  ha huma Cor poíitiva, e na~ 

fc: da extrema divifaõ das duas Cores piimi». 

tivas, Vermelho, e Verde.

Efcholio.

tf i. As 'e x p e r i e n c i a s  ( n. 40. 4 i.)m ostraô 

a evHencia Hest* Princnio . O Sol, visto pelo 

PrifiTKi, parece hum circulo de Luz mui viva b

mas Sem Cor alguma : por que a Cor fe acha 

dividida en> huma grande massà de Luz, e por 

isso he inviíivel. O mefmo fuccede na expe* 

riencii ( n. 40. ) , em que o rayo de Luz» 

dep <is de passar pelo Prifma, (è recebe no 

cartao branco, ao pé do tubo, que o iotroduz 

na camara e fc uru; e com i, nesta distancia, a 

Luz fe acha ainda mui intenfa, e cahe fobre 

huma Superfície branca, que tambem au^menta 

a fua ma (Ta 5 pela mefma razaõ da exjeriencia 

(11. 41. ) r aj  deixa ver cor alguma . O mefmo 

fuccede com as Cores materiacs; como íè prova

Q pela



pela Taboa XIIII. n. 4$. e ainda mais palpa­

velmente , mixturando fobre o porphyro, hum 

graõ de Anil, com duas libras de Alvaiade» 

dividindo ~o o Branco de tal íorte, que nelle 

fenaô destingue a minima fombra de Azul .

62. D ig o  que o Branco, e o N egro, lao 

C eres poíitivas, ( n. 58. 60 .) porque o contra­

rio repugna à todas as leys da phyfíca. Nós 

recebemos indubitavelmente a idea dos obje&os 

externos, pelo orgaô fènforeo da vista , me. 

diante o reflexo da Luz, a qual, cahindo fobre» 

os mefmos obje&os, le reflete à os noílos ol­

hos , trafendo-nos com ligo à foa imagem (  n. 

15 .) . Ora, fe a Cor negra naô fosse que hu­

ma privaçaõ da Luz , feguir-fe-hia , que naõ 

poderíamos receber a idea, nem de huma co- 

lumna de mármore negro , nem de qual quer 

outro corpo da mefma C o r : mas a experien- 

cia mostra, que estando em justa pofíçaõ duas 

ou mais columnas, huma de mármore negro, 

e as outras de mármore branco, vermelho &c* 

recebemos taõ clara a idea de humas, como das 

outras i logo o negro he huma Cor taõ poíi-

t iva »



tiva, Como qual quer das outras, a que íênaq 

difputa esta qualidade; e aílim naõ póde con- 

íistir na privaçaô da L u z .

6^. A l e m  disto, huma taboa de mármore 

negro, bem polida, reflefte a Luz taÕ exa&a- 

mente, que nella vemos as imagens dos obje- 

ftos, como em hum eípelho. O ra, isto nao pó­

de acontecer, fegundo as leys da Catoptrica, íè- 

naõ nos corpos ,. que refletem  fielmente os 

rayos da Luz; logo he imphiloíòphico o dizer, 

que a Cor negra coníiste na abíòrbencia dos

rayos da luz; quando os Corpos desta Cor os 

reftettem igualmente, que os coloridos de Branco» 

Vermelho &c.De mais he provado (§22. n. 2 3 .) ,  

que a Cor..negra fe forma da mixtura do Ver­

melho , e Verde: ora, fe a Cor de Purpura, 

que fe forma de Vermelho, e Azul, he hum 

Cor poíitiva; da meftna lò.rte o deve fera Cor 

negra, que fe forma pór huma íimilbante com- 

bioaçaõ. Hum igual raciocínio prova, que •  

Branco he tambem huma Cor poíitiva.

64. O c o n f u n d i r  estas duas Cores, h u m *

Q  2 com



com a L uz , a outra com a íoinVn, deu lu­

gar ás idéas commumcnte recebid is. He pre- 

cifo, differençar a Luz, da Cor branca, e a íom- 

bra, da Cor ne^ra. A Luz fàz viíiveis os obje- 

aos, com as Suas qualidades; e a efcuriJade, 

produz hum eflFeito opposto, isto he, de na5 dei­

xar ver coufâ alguma /  mas a L u z , e a obfcu- 

ridade, làô tanto a Cor branca, e negra, co­

mo a azul, e verde. Ora, nimguem diria, que eíh* 

ultimas duas Cores equivalem á Luz, ou a ef. 

curidade; da mefma forte íèmô póde dizer 

isto, das duas primeiras, vermelho, e verde» 

fabendo-fe de outra forte, o meçhanifmo da 

fua formação, pelas experiencias (  § 16, 17. 19.

22. n. 53.)

65. T a e s  faô os Princípios, que refuttaô das 

obfervaçoens, feitas fobre as experiencias Prif- 

maticas: os quaes íè achaô inteiramente con­

formes, com os que refultao das obfervaçoens 

feitas fobre as experiencias dos Corpos colori­

dos (§  20. 2 1.. 24. 28. 30. 57. 40 . 45. 48.)*- 

e  que tem ainda em feu favor, as analogias 

da Natureza (§  26. 2 7 .) .

Ffit-



Phenomenos das Cores, explicados pelos Princí­

pios , que refultaõ das experienci as do Prifma.

66. Se as leys geraes, quando íèrvem para 

explicar cafos particulares , fe chimaô Princi- 

cipios ( n. 42 ) ’9 a explanaçaô, ou injuncçaâ, 

destes Princípios, he chamada theoria, ou lyfte- 

ma ; e os fados que fe devem explicar com 

elles chamao-fe phenomenos . Aílim os Treze 

Princípios que prefenta este Tratado ( §. 20*

21. 24. 28. 30. 37, 40. 43. 4S. n. 44. 46.

48. 49. )  íòrmaô huma theoria, ou fystema de 

doutrina, com a qual íè podem explicar todos 

os phenomenos. das Cores..

67. E stes phenomenos faô de duas fortes* 

porque ou íè manifcíhô na Luz colorida, oit 

nas Superfícies dos Corpòs naturaes. E u  voit 

explicar hum phenomeno de cadahuma destas* 

efpecies , que Servirá de norma para a iutelli- 

gencia de todos os outros»

D os



68. Dos phenomenos da Luz colorida, o 

mais bello e magestofò, he fem duvida, o Arco 

Celeste, que nos tempos mais. antigos fez a 

admiraçao dos homens, e tem fido cantado, com 

o nome de í r i s , pelos mais famofos Poetas , 

Este phenomeno, comtudo naõ he outra couíá, 

que hum grande, mas idêntico refultado, á o 

da experiencia ( n. 40. )  feita,, com huma Luz  

mediana, em huma camara obfcura.* %

69. O s o l  , na vasta camara do Univerfo, 

tem lugar do rayo da Hia L uz, em huma pe­

quena camara. As gotas de agoa, de hunaa 

nuvem desfeita, ou de huma nevoa pouco denfà, 

laõ o grande Prifma, em que fe refraíte, e mo­

difica, a Luz do Sol. E a parte do Ceo co­

berta de nuvens, que fica opposta ao Sol, he 

o immenfo cartao, onde íè mostraõ as Cores; 

que fãô mais distinttas* ou mais confuzas, e 

mais ou menos, em numero , fegundo a obli­

quidade da Luz do Sol, fobre o grande Prifma 

por onde passà: da mefma forte que na camara 

obícura, recebendo o rayo da Luz do Sol per-* 

pendicularmente fobre a fàce do Prifma, naõ

fo r-



forma no cartao, que quatro ou cinco Cores; e 

recebendo-o obliquamente, forma muitas mais.

70. Q u a n t o  á curvatura do Arco, ella pro­

cede, de que passando a Lux do Sol por hum 

grande angulo, qual he o das gotas de agoa* 

que formaõ o Prifma Celeste, fe produz aquela 

curva da mefrna forte, que o angulo de hum 

Prifma de 90 gràos, reduz ó curvas todas as 

linhas direita? ( n. 22. ) .

71. Os phenomenos das Cores, cjue nos pre-

fentaô as fuperficies dos corpos naturaes, íè 

explicaõ da mefma forte. Todos os Corpos faô 

compostos de partes tao fubtis, como fica pro­

vado ( n. 10. 11. 12. 13. 14. )  . E como naõ 

ha Corpo, por mais compaâo que íèja, que re* 

duzido a  minutíssimas partes, íè naõ faça dia* 

phano; fegue-fe que, a refpeito da L u z , que 

he muito mais fubtil, que as minutíssimas par­

tes, de que os Corpos fe compoem, fe devem 

reputar diaphanas, e traníparentes as fuas fuper­

ficies. Ora, como a L u z , no resseftir-fe dos 

Çorpos, tem ja  passado  p o r  este meyo mais

d e n -



deníò, e menos diaphano , que o a r ;  fegue-fê 

que deve ter fofrido huma, ou mais refracçoens 

( n. 7. ) e que deve necessariamente, fuzer-nos 

ver colorida a imagem dos obje&os (  44. 4 5 .)  .

72. N aô pareffa extraordinário, que as fu- 

perficics dos Corpos, e ainda dos mais denf s9 

íirvaô de Prifma à os rayos da Luz, para íe 

formarem as Cores. Todos cs Corpos natu­

raes Saô compostos de dous íimplez elementos, 

que faõ a matéria vitrea, e calcarea, combini- 

das de mil modos differentes (  §• 3. ) . Se 

a todos os Corpos fe faz foffrer a ana’yíis 

do fogo mais intenfo , elles fe reduzem outra 

vez a estas doas elementares fuílancias, e a 

huma grande quantidade de vapor, que exhalaõ 

no tempo da operí-çiõ. Ora, a matéria vitrea, 

e calcarea faõ indifputavcl mente tranfparentes , 

ainda a os noífcs olhos, quando eftaõ reduzi- 

d .s a partos de huma certa grandeza: com 

ir.uita mayor raz »ô. o devem fer fempre, a 

refpeito das fubtili filmas par te s , de que a 

Luz fe compoem.



73. D a q u i fe ve claramente, que a Cor Ver­

melha do Rubim, fe forma pela concorrência 

das mefmas circunstancias, que fazem parecer 

vermelha ametade de huma Estrella (  n. 2 4 .) ,  

ametade das velas de huma embarcaçaõ ( n* 

32. ) , ou ametade da peripheria dos circulos 

(  n. j f . ) ;  e que o Verde da Efmeralda, 

íè forma pela concorrência das circumstancias 

que fazem apparecer verde a outra ametade 

daqueles objeftos: e aílim a refpeito de todas 

as mais Cores. Mas qual he o intrinfeco me- 

chdnifmo , que produz taõ admiráveis eífeitos, 

e para que ferve tanta variedade de Cores ; 

quando no Rubim, e na Efineralda, naõ ve­

mos que huma mera crystalifaçaô; e para aS 

outras experiencias naõ concorre, que hum pe­

daço de vidro, pelo qual obfervamos, ou hurn 

Ponto lucido em hum ambiente efeuro, ou hum 

Ponto eícuro em hum ambiente lucido ( n. 20. )j»‘ 

e quando os Corpos naturaes nos feriaõ igual- 

'mente ute ís , íèndo,ou naô, coloridos? — Está 

he huma daquellas Questoens» de que eu já fallei 

no Tratado ( §. 4. ) ; e da qual a decifaõ de­

pende de conhecimentos fuperiores, e á força

R dos



dos noífos fentidos, e mefmo á efficaz pene* 

traçaõ das nossas intelle&uaes faculdades. Limi­

temo-nos prudentemente à os faftos, e ás ver­

dades que a imparcial, e continua obíèrvaçaõ 

fobre elles, nos podem procurar; e deixemos 

de efcrutar as caufàs primarias e ultimas, que 

fó podem comprehender-íè, pela iliimitada Sa­

bedoria de hum SER SUPREMO.

Succinta comparaçaõ das Propojiçoens de Newtonf 

com os Princípios, que prèfenta ejle Tratado•

74. A d o u t r i n a  de Newton fobre as Co­

res , fe contem nas cinco Propoíiçoens feguintes; 

que tranícrevo na lingoa original, em que fb« 

rao efcriptas, para evitar qualquer iquivoco, que 

poderia recrefcer, ainda da mais fiel traducçaô*

p r o p o s i t i o  r.

Radiis diverfe refrangibilibus diverji Compciunt 

Colores»

MO*



PROPOSITIO II .

Radiorum formce, five difpofúiones colorifica* 

non Junt refraclione tnutabiles.

PROPOSITIO n u

Colores albi & nigri, cwm cincreis five fufeis in-  

termediis unius cujufque fpeciei, confusè mifiis, 

generantur.

TROPOSITIO. IP*

Primitivi Colores per compojitionem Colorxim fibi* 

mct utrinque confinium exhiberi pojjunt.

PROPOSITIO V.

Corporum naturalium Colores a genere radiorum 

■ derivanturf quos maximè refleãunt.



uS
• .i r .

QUANTO á  PROPOSIÇÃO I .

7J. P a ra  que esta Propoíiçaô fosse evidente, 

feria necessário, que Newton provaffè; Que a 

d iffêrente refrangibilidade dos rayos da L u z , 

que attraveçaô o angullo de hum PriSma, pro­

vem das diveríàs Cores destes rayos; ou que 

a diverfa Cor dos rayos da L u z , faô a cauíã 

da fua refrangibilidade: o que este philofopho 

naô fèz certo de forma alguma. Elle vio, que 

os rayos da L uz, qne passàô pelo Priíma, fe 

refrangem huns mais que os outros; e que a 

Cor vermelha, nas fuas experiencias , corref- 

j»onde à os rayos menos refrangiveis, e a Cor 

de purpura à os que íe refrangem mais: e de­

sta obfervaçaõ conduio; que a os rayos mais 

refrangiveis competia a Cor de purpura , è a 

©s menos refrangiveis a Cor vermelha; e a os 

que ficaõ entre estes dous extremos, todas as 

outras Cores * .

Mas

Maxime refragibilibus purpura 9 five violarum Coíor com~ 
pitit, & rubor minime refrangibilibus r atque mediocribus vi- 
ri ditas vel potius confinium viridis, & vireftniis carulei. 
Adeoque radii prout funt plus plufquc rcfrangibilts apd funt

ad



JTOTAS B IXXUSTRACOENS**

' 7*- M as, como póde huma íimilhante asseT 

rçaô concordar-íè com a experiencia ( n. 3-5.) 

que nos mostra, que aquellas duas Cores ta(j 

©ppostas, competem á mefma refracçaõ. Aquel* 

les dous circulos íàõ da mefma grandeza, e 

estaõ entre duas parallelas ; vendo-os pelo Pris- 

m a, naô fe pó-le duvidar, que as refracçoens; 

que correfpondem à cadahuma destas paralle­

las , fejaõ as mefmas. O ra,  fobre cadahuma 

destas parallelas fe v e , ào meímo tem po,  a 

Cor vermelha, e amarella, no circulo branco’ 

c a verde, azul, e purpura no círculo negro: 
logo naô fe póde dizer, que a os rayos me­

nos refrangiveis compete a Cor vermelha ; e 

à os que íòfFrem mayor refracçaõ t a Cor de 

purpura; visto que de baixo da mefma linha» 

e da mefma refrangibilidade,  vemos estas duas 

Oppostas C ores.

77. A diversa refrangibilidade da L u z , que

passà por hum Prifma, procedera, tal vez 9
de outra cauíà. O rayo de L uz do Sol, que

attra-
cd hos ordine cofores rubrum 7 fiavum, viridem, caruleum, 
6» violactum gtnerandos una cum omnibus eorum fucctjjiyi's 
gradibus & coioríbus intermediis. .

NewU Qpt. Part. 11. Seft. I.



attràveça hum Prifma, tem fempre dentro delle 

a figura de hum íylindro obliquo. Ora ima­

ginando , que o lugar, que occupa este fylin- 

d ro , he composto de milhoens de fubtiliífimos 

filamentos, alinhados a o comprido, elles devem 

fer todos de grandezas differentes; e confe- 

quentemente os rayos da Luz, á o attraveçal- 

los, haô-de achar mayor, ou menor refiftencia. 

Póde fer que esta feja a caufò, porque, á o íà- 

hir do Prifma, fe rcFrdCtem huns mais, que 

os outros : fem que isto tenha mais rellaçaô 

com as C ores, que huma bala de artilheria, que 

attraveca os dous bordos de huma fragata, e fe 

refrange paífando o primeiro de hum navio.

78. A f o r m a ç a õ  das Cores depende, tal vez, 
de outro meçhanifmo. As duas Cores primi­

tivas íè manifestaõ, por meyo da refracçaô ( n. 

44. 4 5 . ) ;  mas a fòrmaçaô das outras Cores 

depende de mais circunstancias. Da mefma ex- 

periencia ( n. Prova essa aífèrçaã .

Se aquelles dous circulos , íè obfervaõ, à o 

mefmo tem po, de dous pontos oppostos, en- 

taõ parecem a hum obfervador, azues ou par*
pureas



pureas as Cores, que à o outro obfervador pa­

recem vermelhas , e amarellas ; o que naô póde 

nafcer das refracçoens , mas fim da oppoíiçíõ, 

da Cor negra , e branca, combinadas com as 

que refultaô da refracçaõ do Prifma.

QUANTO a PROPOSIÇÃO I I .

79. Se N ew to n  pretende perfuadir, nesta 

Propoliçaô, que qualquer Cor, conciderada na 

L u z , ou nos corpos naturaes, depois que he 

formada, fe nao muda com a refracçaõ do Prif-

tna, neste cafo nada íe oppoem a os Princí­

p ios deste Tratado. Mas fe Newton pretende 

p erfuadir, que por iílo que íâô inalteraveis, fe 

devem reputar primitivas; fejame entaõ licito 

fazer a íeguinte reflexão . Se obervamos por 

hum Prifma duas fuperficies, das-quaes huma feja 

vermelha, e a outra de qualquer Cor das que 

fe naõ tem por primitivas, taõ inalteravel ve­

m os a Cor primitiva como aquella que o nao 

h e : e confequentemente o dizer, que algumas 

das Cores Priímaticas fàô primitivas, porque fe 

naô mudaõ com a refracçaõ, naõ tem a me­

nor concludencia.



QUANTO á  PROPOSIÇÃO I I I .

#o. E sta Propofíçaô concorda inteiramente 

Com  os Prmçipios, Primeiro, e Segundo ( § 

zo. 2 1 .) ;  e com o Oitavo, e Nono (n. $8,

60. ) ;  que faõ idênticos, ainda que deduíidos 

de experiencids diverfas. O  Negro, e o  Bran­

c o  , contem todas as Cores; aquelle, intima­

mente unidas ( §  20 . 2 i. n. ç8. 5 9 .); e este 

extremamente, divididas ( §  19. 21. n. 60.

6 1 . ) :  donde fe ve, que a differença destas 

duas Cores, e de todo o claro-efcuro, coníi- 

fte fó nas quantidades das Cores componentes, 

a refpeito de huma certa maílà de Luz, ou 

originaria, ou refle&ida dos Corpos, com roai$ 

ou menos modificaçoens.

QUANTO á  PROPOSIÇÃO I I I I .

81. O s e n t i d o  desta PropoíiçaÔ, he difícil 

de comprehender, muito mais dizendo Newton, 

que as Cores primitivas, íà& Cores íimplez. 

Como íè póde imaginar, que fendo as Cores

priini-



p rimitivas ,  elementos íimplez, como o mefmo 

Newton as cara6terifa, * íè componhaõ das que 

lhes ficaô viíinhas ? Parece, que este philofopho 

naõ chegou a formar huma idea clara das Co" 

res primitivas/ porque quando as compara com 

o canon armonico ** ou efcala da Muíica, dei­

xa entender, que ellas íâo íète . Quando diz, 

que naô entende por Cores primitivas fó as 

cincó Vermelho, Amarello, Verde, Azul e Pur­

pura , mas todas as que íè formaõ desta for ­

t e , *** deixa em duvida o numero daquellas 

C ores. E «juando diz, finalmente^ que ellaí faà 

íimplez , e elementares, deixa entender, que 

íè nao podem compor de outras Cores.

82. Seria precifo íèr outro que Newton 

para aclarar as fuas idéas, íè ellas faô conlu­

ias. Mas quem refleftir, que o íèu fiystema 

he fundado em huma mera conje&ura, à que deu

lugar a imagem oblonga, que hum rayo de luz do
S Sol,

* Simplices five primitivi Colores. Newton Opt. Par. II. 
Se£h I. Prop. II.

** Partes imaginis , quas colores occupant, proporciona les 
ejjent chordx Jic divifbe , ut Jingulos gradus in oãa va rejo- 
aare faciat. Ncwt. Parf. II. Seóè. II.

*** Per colores autem Primitivos non tantum quinque pracdt- 
cios intelligo , fed 6» quoslibet alios quibus ezibendis aptum 
datur aliquod radiorum genus. Newt» Opt. Par. II, Seft. I,



Sol, tendo passado pelo Prifma, fàz ver  na 

camara obícura, íè convenfèrá facilmente, que 

de taes Princípios fe naô podiaô deduzir mui 

claros refultados. Aquella figura, pelo que 

ja fica dito, naô he a pedra de toque para con- 

checer o metal das Cores primitivas. (  n. 37. ]8.)

8 j .  S e , fobre o porphyro, íè mixtura com 

agoa, e em certas proporçoens, Carmin, e Ver- 

de-distillado, fo ma-fe a Cor de Purpura • Se 

fe junta hum pouco mais de Verde, refulta hu­

ma efpecie de Azul , mui íirailhante à o que 

fàz ver o Prifma. Se este Azul, e Purpura íè 

estendem com o pincel fobre hum papel bran­

co, e depois fe tocaõ com hum pincel banha­

do em agoa pura, defâparecem estas du*s Co­

res refolvendo-fe em ham vermelho mais efcuro» 

que o Carmin. Se qualquer planta, de hum 

bello verde, deixa de fer regada, a íúa Cor 

natural fe converte em Amarello; mas acudin­

do-lhe, à tempo, com agoa, recupera a fua Cor 

verde, defapparecendo abfolutamente a amarella .

84. Se a Cor  .de purpura, e azul fe for­

mão,



m ao, e  fe destroem, como fica dito (n .83 . ) ;  

fè a amar ella íè faz nafcer do Verde , e fe 

converte outra vez nelle; ( Nota X IL  ) como 

fe póde crer, que estas tres Cores fejaõ fim- 

plez, e primitivas?

85. As o u tra s  duas eípecies de Azul, e A- 

marello, que pretendem ver-fe no Prifma, naõ po­

dem fe r, que me)'as tintas das fuas íimilhan- 

tes; por que feria contrario à o poder, e á 

simplicidade da Natureza, que, para fotmar as 

Cores naturaes , duplicaflè os elementos da 

mefma efpecie ; quando a A rte, que he mais 

comporta e menos poderoíà,  que a Natureza, 

forma todas as Cores de huma efpecie, com 

hum fo elemento, analogo a essà mefma eípe- 

cie, modificado com o claro-eícuro, e com as 

outras Cores ( §. 76. 77. )

8 6. E x c l u í d a s  ,  a í f i m ,  das Cores chamadas 

primitivas, as duas efpecies de Azul, e Ama­

rello , e a Cor de purpura ; fegue-fe, que fó 

o Vermelho,e Verde, fe pódem ter por Core* 

elementares, fimplez, e primitivas.

S 2 Ja



ty .  Ja q u e  fallei da comparaçaõ dos inter- 

vallos dos fons, e das Cores (  n. 8 i . ) f nao 

devo omittir, que ella fe funda em cálculos mera­

m ente hypoth^ticos. Qs intervallos das Cores 

prifmaticas naõ fe podem exa&amente medir, como 

o mefmo Newton confessa * ,  fervindo-fe ainda, da 

palavra Grega cc^ptjòstct, Para dár huma justa idea 

da diligencia, que inutilmente empregou nesta 

operaçnõ . E os. rapportos geometricos dos fons 

intermedios da oitava, tem taô pouca íimilhança 

com os fons naturaes, como he notorio á to­

dos os Proífessores da Sciencia da Muíica, e a 

todos os Geometras ** (§ $.) . Donde íè ve a in- 

çoncludencia, de tudo quanto fe tem efcripto » 

neste concernente.

* Cum iflhcvc quanta potui diligentia óbfervajptm̂  non pro*■ 
prio tantum fenfu confifus , fed (propter fummam dificulta« 
tem pr&cife dijiinguendi confinia Colo rum ) aliorum judicih 
fretus imaginis dimentiones juzta inventa deliniavi.

New. Opt. Part. II. Seft. IL 
** En qualité de Géometre , je crois avoir quelque droit ds 

protefler ici ( s'il meft permis de mexprimer de la forte ) 
tvntre cct abus ridicule de ia Géotiiétrie dans la Mujzifue. fe Ic 
puis avcc d'autant plus de raifon , quen cette matierie les fon- ■ 
demens dcs calculs font hypothétiques jufqu a un certain poiat, 

ne peuvent méme ítre qu hypothétiques . Le rapport de ío- 
Clave com me z à 2, celui de là quinte comine ÇL à 3, ce/ui 
4e la titrce majeure comme 4 à 5, 6*c. ne font; peut-ítrt par 
tes vrais rapports de la tiature ; mais seulement des rapports 
approchés . . - M. D ’Alembert, Elcmen. de Mufic. 
I)iSc. Prelitn. png. xxx. J. J, RonHaau Diççiòn.. de Muit 
fia palavra T.empéremint>



QUANTO á  PROPOSI ÇAÔ F .

88. N e s t a  Propofíçaon diz Newton, que as 

Cores dos Corpos naturaes provem, de que 

huns rest^&em huma parte dos rayos da Luz» 

que fuppoem diveríàmente coloridos, e os ou­

tros outra; e que aftlm, o Corpo, que re- 

fle&e os rayos vermelhos, appareífe vermelho; 

c o que reflette os purpureos, apparesse de 

Cor de purpura. Se Newton tivesse provado, 

que na Luz existem todas as Cores, que ve­

mos nos Corpos naturaes; e depois fizeíle 

certa a abforbencia de huns dos feus rayos* e o 

reflexo de outros , teria neste cafo, toda a 

razaô : Mas Newton naõ prova nenhum destes 

antecedentes ~

89. N aô prova o primeiro, porque logo, que 

fèz diíferença de Cores primitivas à derivadas 

ou compostas , naô tem lugar esta Doutrina: e 

quanto à o fégundò, pretende provalho . a‘ po± 

(teriore, o que naõ conctue, tendo em con­

trario os faftos de huma abfoluta evidencia, ja 

refferidos (  n, J-J.),.



90. Naô lê tenha, por huma refutaçaõ da 

Doutrina de Newton ,  o que digo a refpeito 

de cadahuma das fuas Propofiçoens; mas fim 

por huma refposta neceífaria ás objecçoens, que 

fe poderiaõ' fazer côntra os Princípios, que pre- 

fènta este Tratado, apoyad.is na. recebida theo- 

ria daquelle incomparável philoíbpho. Eu ja dei 

a razaô, porque me affãítei da fua brilhante, 

t  pláiríivel hypothéfís; ( §.9. ) e me parece* 

que fem temeridade, ãntepuz hum fystema finj- 

plez , e natural, à outro que o naô he tanto, 

e que fe funda em huma mera çonjettura* .

91. Q u a n t o  he mais conforme á làbia eco­

nomia, com que a Natureza procede em todas 

as fiias operaçoens, o estabelecer fobre reitera­

das , e deciíivas experiencias, e fjbre convin­

centes analogias; que na Luz reíidem Só duas

Cores
* Newt.on oyant repété plufieurs fois àvec beaucoup de foin, 

texperiencie, ( falia d;t experiência, n. 2.6. 2.7.36. 37.) , trouva 
que les rifultats en êtoient tres-conjlants; & après y tivoir bien 
réfltchi, il ajfaya de les expliquei par les conjeclures fuivan- 
tes. II lui vint en penfêe, que la lumiert pourroit être un fluide 
compofé de parties ejjfenttellement differentes: prtmiérement, 
par le degré de réfrangibilité; fecondement , par la propriéiê 
d'exciter en nous lt Jentiment de certaints couleurs. En effet, 
tn fuppofant ces dtux points , il efi aifé de rendrt raifbn 
&c, M. Nollet fhyí. Experim. JLeç. XVII.



Cores íimplez, e primitivas, que faô o Vermelho, 

e VeHe ( §. 24. n. 51 .); qae da íua intima 

uniaô fe formi o Nigro ( §. 20. n. $8. ) ;  

que da fua extrema divifaô nafce o Branco ( §. 

a i .  n. 60. ) ;  que das mefmas duus Cores íim­

plez emana o Azai, e Amarello ( §. 28. j o . ) ;  

•e que em fim destas feis Cores, tomadas como 

elementos, íe podem artificialmente firmar to­

das as ^que vemos nos Corpos naturaes (11. 51* 

e íèg. §. 68. e feg. ) : quanto he mais conforme, 

digo, á fabia economia da Natureza este fyfte- 

m a, do que o d izer; que as Cores compostas, 

ou derivadas naícem da combinaçaò de fete ele­

mentos, ou de fete Cores íimplez, e que estas 

reíidem na Luz, com o poder de imprimir à 

os íèus rayos diíferentes grájs de refrangibilidade»

92. Se era hum dogma constante , que os 

Corpos naturaes procediaô de quatro ebmentos 

(  §. 4 )  ; e íè huma analyfis mais rigorofà os 

reduz a duas unicas fubstanci.is íimplez e pri­

mitivas (  n. 72. ) ; como íè póde crer, fèra fer 

mais que provado, que as Cores, que nao 

Ikô que meros accidentes deites Corpos (§. 2.) ,

de*



dependao, para a fua formacaò, de íète dif- 

ferentes elementos ?

93. Os A m a d o r e s  das Scientias naturaes, à 

quem oífereço a parte theoretica deste Trata­

do , íè fe acharem perplexos entre a novidade 

da Doutrina, que elle-lhe prefenta, e as op- 

piniones recebidas, e firmadas íòbre reípeita- 

veis authoridades , e estipadas com a fancçaô 

de tempo ; os exhorto a por de parte toda a 

preocupação da authoridade, e de procurar a 

evidencia, que dezejaô, na mefma Natureza, 

por meyo da experiencia, e de huma profun­

da meditacaô fobre os fados, que ella lhes 

íúggerir.

N O T A  VIII. §. 1*.

A n t e s  de paílàr á  Parte Analytica, convirá 

muito de ler hum par de vezes os §§. 55. 

athe 63. nos quaes fe explica o uzo das T a­

boas illuminadas, de que íè começa a fallar lo­

go no principio da dita Primeira Parte.

NOTA



N O T A  IX. §. 14.

Luís d e  C a m o e n s  no feia incomparavel Poema, 

os l u s ía d a s , deícrevendo a vifta da Ilha Namora­

da, que Venus prefentou a os Seus Heroes, pinta o 

mais belio'quadro, que Se póde ver fobre a Terra»

L IIL

Para lá logo a proa o mar abrio;

Onde a cofta fa\iã huma enceàda 

Curva, e quieta, cuja branca arèa,

Pintou de ruivas conchas Cytheròa«

l i i i i .

Tres firmo/os outeiros fc  moflravão 

Erguidos com fcberba gr a ciofa,

Qii‘. de gramineo efmaltt fe  adornavãa 

fia formoja Ilha alegre, e deleito/à:

Claras fontes e liquidas mandvaõ 

Do cumei que a verdura tem viço/a;

Por entre pedras ah as fe  diriva ,

A  fonorofa lympha fugitiva .

T  Num



LF.

Ntirrt vaVe ameno, que os outeiro fende , 

Vinhaõ as claras açoas ajuntarfe,

Onde huma mefa façem , que fe eftende 

Tão bella, quanto póde imaginarfei 

Arvoredo gentil fobre ella pende,

Como que prompto ejlá para enfeitar-Jè , 

Vendo-fe no criftal rtfplandecente,

Que em fim  o efiá pintãdo propriamente •

LV L

M il arvores eftcõ ao Ceo fubindo 

Com pomos odoríferos, e bellos, 

yí larangeira tem no fruto lindo 

A  Cor, que tinha Daphne nos cabellos: 

Encoftafe no chaÕ, ^  cahindo 

A  cidreira cos pefos amarellos, 

fermojòs limoês, alli cheirando, 

virgíneas tetas imitando.



L V IL

A s arvores agrefles, que os outeiros 

Tem com frondente coma ennobrecidos,  

Alamos faõ de Alcides, e os loureiros 

Do louro Deos amados, e queridos:

Mirtos de Cytherêa cos pinheiros 

De Cybde, por outro amor vencidos ±

EJlá apontando o agudo cyparifo 

Pura onde he pojlo o eterno Paraifo;

L V III.

Os doens , que dá Pomòna , alli Natura 

Produze differentes nos fabores,

Sem ter necejjidade de cultura ,

Que [em ella fe daõ muito melhores :

As cerejas pvrpureas na pintura,

As amoras, que o nome tem de amores > 

O pomo , que da patria Perfia veyo,  

Melhor tornando no terreno alheyo,

T  2 Abre



LIX.

Abre a Ramãa, moftrando a rubicunda 

Cor9 com, qus tu Ruby uu preçi perdes , 

Entre os braços da ulmeiro eftâ a jucunda 

Vide cus cachos roxos, e outros verdes;

E  vós fe  na voffa arvore fecunda-9 

Feras piramidais , viver quiferdes ,

Entregaivos ao dano, que cos bicos 

Em vós fa^em os paffaros iniquos■-

LX*

Pais a tapvjjaria bella e fina 9 

Com que fe cobre o ruftico terreno ,

Fa% fer a de Achemz'úa menos dina >

Mas o fombrio valle mais ameno:

A lli a cabeç i a flor Cefifia inclina r 

Sobolo tanque lucido, e fereno *

Florece o filh o , e neto de Cyniras +

Forquem tu ? Dcofa Pafia9 inda fufpiras»

Para



L X L

Para julgar difícil coufa fora ,

JVo rô /o , e na terra as mefmas Cores 

Se dava â f flores cor a bella Aurora,

Oiz fe lha d.iõ a ella as bellas flores t  

Pintando eflava alli Zéfiro e Flora 

A s violas da Cor dos amadores,

O lirio roxo, a frefea . rofa bdla 9 

Qual reluze nas faces da don^tlla *

L X IL

A  candida Cecem das matutinas 

Lagrimas rociada , e a Manjarona ;

Vem fe  as letras nas flores Hyacintinas 7 

Taõ queridas do filho de Latona:

Bem fe  enxerga nos pomos e boninasy 

Que competia Cio ris com Pomo na ;

Pois fe  as aves no ar cantando voaõ9 

Alegres animaes o chao povoâo«

\

&



L X IIL

Ao lon%o da agoa o niveo Cinfe canta, 

Rcfpende lhe do ramo FilomelLi,

Da fombra de feus cornos naõ fe efpanta, 

A 3 ton nagoa crijlalina, e bella:

Aqui a fugace Lebre fe levanta 

Da efpejja mata, ou timida G<^ellaf 

A lli no bico tra^ ao caro ninho 

O mantimento o leve paffarinho.

Canto 9.

N O T A  X. §. 16. 17.

A índaqve a C o r, que reílilta da mixtura 

do Vermelho , Azul, Verde, e Amarelo, com­

binados em partes iguaes, ou fomente da mi- 

turas do Vermelho, e Verde, combinados nas 

proporcoens das Tab. VL n. 3. VIII. 3. X. 3. 

X lí. 3. nao (êja hnma Cor taô eícura, como o 

negro mais carregado, que fe pode formar; naô 

deixa com tudo de Sor huma Cor composta de 

claro efcuro, íimilhante à Cor de chumbo, ou

Cor



Cor de cinza, que Se compoem de N egro , 

e Branco, Sem que nella domine alguma das 

Cores, de que fe compoem. Isto he quanto ba­

sta, para ter lugar o argumento, que fe f  >rma 

fubre esta experiencia; e para fer bem fun­

dada a inducçaõ que delia fe tira . O mefmo 

Newton comvinha em que a Cor branca, a Cor 

de cinza, e a Cor negra eraô a mefma couíà, e 

fó differiaô entre íi , em ter hiuna mais luz 

que as outras .

N O T A  XI. § 2 1.

V eja-se  a Tab. XII1I . , e a fua explicaçao 

§ 62,

N O T A  XII. §. 22.

E sta  experiência prova com toda a eviden­

cia , que as Cores primitivas, e originarias fàô 

unicamente duas,a faber, o Vermelho, e o Ver­

de . Por quanto, fe da mixtura destas du-is Cores 

refulta a mefma Cor, que provera do Vermelho 

Azul, Verde e Amarello (naõ folio do N egro,



e Branco, porque estas fó contribuem para o 

claro efcuro) fegu visse, que o Azul, e o A- 

marello íè contem no Vermelho, e Vorde, pois 

qye na mixtura destas quatro Cores , naõ tem 

o Azul, e Amarello influencia alguma : o, que 

tambem fe acha comprovado com  as mais na* 

turaes analogias,

N O T A  XIII. §.

O t i t z  , faltando do Homem , diz :

Die W alt, das grosfe Buch> aus dcren Thuit 

iind IVefen.

Er von dsmfdhen kanti auf alLn Blhttrn lefen.

Vefuv.

N O T A  XIIII. §. 27.

Q u a n t o  mais obliquamente c a h e m  os rayos 

da luz fobre a fupertície de alíçum meyo 

tanto mais forte, e mayor I12 a fui refracçaô. 

Daqui vem que a Luz de Sol entrando obli­

quamente na atmoíphera da terra , quando a- 

q u e l le  lu m in a r  c o in c id e  c o m  o  horizonte, p a d e c e

huma



huma refracçaõ mais feníivel, que fàz ver hu­

ma C or, em que domina o Vermelho, a qual 

fe defvanece à proporçaô, que o Sol fe eleva 

febre o horizonte , e Se demiti ue a obliquidade 

da luz . Por hum íimilhante inechanifmo fe 

formaõ todas as mais Cores. A Azul de que 

fe trata neste § . ,  bem fe vè ,  que he produOd* 

da mera refracçaõ da Cor da Aurora •

Homero cara&eriíâ admiravelmente esta de ­

cantada Cor nos íêguintes verfos.

H vg iisv Kpo-i07rm?\Qç an ' Q xm o io  poauv 
S l p v v f t ,  tv  a \ 'a v a r o i a t  < poxç  m s p o t vjBe f i p o * 

TOlÚlV m Iliãd* liv. X I  Xm Vm I .

O L ic o r  alkalino phlogisticado, de que (k 

compoem o Azul de Pruília, fe prepara com o 

fangiie dos animaes/ e unindo-fe ou mixturan- 

do-fe com vetriolo de Marte, produz a Cor a- 

auL Naô he Só no reyno animal,que o ferro 

produz este efeito  • O pâo do Braíil, que em 

agoa natural, larga huma Cor vermelha, me- 

tendo-o de infuíàõ em agoa férrea,, dá hu- 

sna Cor azul, como a de Anil. O D r. S e h o r t

U falia



falia munto dc;sta experiencia r e eu a fi£ al­

gumas vezes analyf mdo agoas mineraes. A affi- 

oidade destas duas Cores, Vermelho, e Azul, íe 

p rova ainda, em raíàò-inveríà, do constante fà£to, 

que o Azul dos vegetaes fe muda em Vermelho, 

por meyo dos ácidos mineraes, e vegetaes»

N O T A  XV. §.

M ilto n , no Liv. VIL do Paraifo Perdido, no* 

p refenta todos os Vegetaes, fahindo da ma5 do 

C r e a d o r , ornados d3 agradjvél- Cor de Ver­

de , que nelles geralmente domina

He fcarce had fa id9 whcn the hare earthy till thetz 

Vefert and bare, unfighdy ,  unadorndy 

Brought fo ttk  the tender grafs y whofe verdure claã 

Uer univerf l face with pleafant grem ,

Then herbs o f every leaf9 that fuddert fio u fâ  

Otfning their varhus cotours, and made gay 

Her bofam fmelling fiveet: and tkefe fcarce blown, 

porih jtoufis /i*f thick the cluflring vine9 fonh crept 

The fm eling gourd, up ftood the cornie reed 

EmbaitzWâ irt hqr fir id ; and the. himbU shrubt

And



And bush with fr i f id  hair implicit: lafl 

Eefe as in dance the ftatcly trees, and fpred 

Tht-ir branches hung with copious fruit; or gemrnd 

The ir blojfomsi with high woods the hills werecrownd 

IVith tufts the vallies and each fountain fide,

W'th borders long the rivtrs . That eart now 

Seemd like to heav n> a feat where Gods might dwellt 

Or wander with delight, and love to haunt 

Her facred shades . ..............

N O T A  XVI. §. 30.

Os mefmos Vegetnes, no estado da íiia deca- 

dencià, paílàõ da Cor verde á amarela. As- 

lim no-los-pinta o Author do Poema, Les Saifons9 

que nao he menos habil Phyíico, que bom Poeta #

UAuiomne a des couleurs qui manquoient â Vétê 

D ns ces champs variés, Vcry le pourpre & Vopale 

Sur un fond vert encor brillent par intervalle , 

Et couvrent la forêt qiii borde ces vallons 

D*un vafte amphithêatre étendu fur les monts. 

Uarbre de Cerafonte au gajón des prairies 

Oppofe r  incarnat de fes branches flêtries.

U z Quel-



Quelles riches couleurs% quels fm it dêlicieut 

Ces champs & ces vergers prêfentent à vos yeux / 
V oyef, par les féphirs la pommone batancêe » 
Echapper mollement à la branche affaijpe 

he poirier t en buijjbrt courbé fo.ts Jott tréfor » 
Sur le gafon janni rouler des globes d* ory 

Et de ces lambris vem attxchet ait treittage 

ha pêche fuceulente entraíner le branchaçe .
Les voild donc cís fruits quont ainoncé les JteurSp 

E t  que létd brulant mârit par fes chaleurs l

V A u to m *

O Verde» que geralmente d omina -em todos 
o» vegetaes* he inalteravel: e assim o Amarei* 
lo , que delle nafce, he huma  Cor apparentê  
que * com a mayor facilidade , íè converte ou­
tra vez era Verde. ( Nota VII. n. 8 j . ) A* 
experiencias de M. Màcquer provaò concluden­
te mente esta assèrçaõ. Elle íè explica desta 
fòrte ; U e x p ê r ie n c ie  p r o u v e  q u e  ta  c o u le u r  J v e r te  

d e s  p la n te s  s 'a lte re  fa c tfe m e n tt  &  m im e  f e  c h a n -  

g e  e n  u /i fa u v e b r u n  . . . .  q u o tq u e  c e tte  c o u le u r  

v e r te  f e  c k a n g e  &  d ifp a r o iffe  m ê m e  a in f i  m a -  

U m en x% e lle  n e f i  p o u r ta n t p o ia i d é tr iã te  p o u r  c e la p

&



v o t a s  s  i l lv s t r a ç o b n s *

& quon peut, par le moyett des menftruef, fê- 

parer & extraire la partis verte des plantes fe ­

ches qui nont plus la moindrt apparence de vercL. 

Vicc. dc Chym* V* Fecules des plantes»

N O T A  XVII. §. j f .

H o m e . E lem tnu  de C rlu Irttrodac»

N O T A  XVIIL §. 42»

EtJiHR C a r ta  ijj. * e i]4 *

N O T A  XIX. $. 44.

M. l*abb£ Nollet y Lee. dc Phyf, expirl» 

ment, Lef* X X *  Propofiu 2 » & Leç- X X L

N O T A  XX* $

A  RF.stEiTO da força do Rayo,. nada íè  póde 

ler mais emphatico,, que 0$ feguintes versso» 

4e  K lopstoc* .



S o , wenn au f unerjliegnen Gtbirgen ein nahes 

Gewitter

Furcktbar fich lagert, Co reisfi fich eine der 

ncchtlichflen TVclktn,

M it den meijhn Vonnern bewaffnei, entflammt 

%um Vcrderben,

Einfam htrvor. Wenn andre den W ip fi der Ze~ 

der mir fa sfèn ,

JPía/ fie von e:nem Himmel %um andem waldichtc 

liergi?,

íTín/ hochthiirmende meilenlange Konigs-fiadte 

Taufendmal donnernd ent\itnden9 und fie in 

Trummern begraben .

O M e f Canu / / / / .

NaÕ fe pode defcrever mais energicamente o 

horroroíò phenomeno de huma Errupçaõ Vulca- 

nica, doqae o faz O m z  nos feguintes Veríos.

; . . . Der Nachte Miitag macht 

Die Wiefen nie fo  fchwar{ , wann des Gefiir-  

n es Pracht

Im  dicktn Nebel fieckty ais diefer Dampf fich 

V & h
Der,



Der9 me ein Fiehtenbaum, hoch von der W urçel 

fleiget

Mit dickin Aeften aus, dieweil der Afche Lafl 

Sich i i die Breite giebt. ald Vbmmt ein fAches 

Krachen 9

A is wann der Jupur mit Vonner in die Sachert 

Der fchn den Mcnfchen fchlagt 9 dafp alUr Gr und 

der JPflt

Erçittert, oder auch, im Fali ein kuhncr HeUi, 

Der vor die Frcyheit fteht, und feine grosfe Thauri 

A u f gute Sache pflançt, mit feurigen Granaten 

Ergrimmet um fich wirft, und jwinget tine Sudr9 

Die líQÇh &n Bilh^kiit der Waffen Zweifel hat 

Zu glauben > was ihr dient. Die Hitie bricht ju - 

farnmen

Durch eine rauhe Bahn mit ihren xvilden Flammen9 

W irft fchreklicher Geflalt des Bcrges Gíieder aus9 

Undjuget mit Gefchrey bis an d s  Himmels Haiis 

Den ftinkigten Moraft, v n dejftn fchwat^tn San(e9 

Der Peeh und Scfnvefèl halt9 kein Ort im gan^ert 

Land

Sick frey und ficher weisf JZs fipringn auch ein. F lusf 

Des Feuers aus der Klufty dem alies w ichen musĈ  

Indem cr feinen Lauf in fieben StrÒme the iUt.9

Und



Und dem Geftade %u mie heis/em Raufchen e<let$ 

DasfThal und Hugel brennt; der Acker wird 

\ethecri}

Das VUh, fa weiden ivill,  von Flammen fetbji

yerphrt,

Grafer Heu gemacht, fchattenreihcn IVal- 

der

Vom Grunde fortg°fuhrt, </zV gfilegraerfeldcr t 

5/azí/ mchts ais lauter Glut; das alt Hcrculan 

Das luftige Cafttll, genannt Otfavian ,

FUckzti voller Frucht und Dorfer ftehn ia 

Brand,

Die JVasfcr furchten Jicht und Jliehen voa dem 

Lande ,

Das V olk , /o  nicht erflukt und gar wird fort- 

gerafftf

Kommt Athemlosf dahert beraubet aller Krafi9 

Lahm , nac\end und halb todt, und fu llt mit Wch 

und Zag»n

Den ganjen fíimmel an , glcuhfam mit ihm 

klagen ,

Vnd auch fich kummern musf*



N O T A  XXL §. 4 7.

As d i v e r s a s  Cores, que a luz do Sol fàz ve* 

nas nuvens, quando as ilhimina obliquamente» 

estando vefinho a o h orizon te,  fí aclnj bella- 

mente deScriptas nos feguiutts v crCos:

Mais ies fombres vapeurs qui retardotera f  aurone 

Sfentr ouvrent aux rayons da Soleil qui las dore; 

í^âflre victarieux perce U voile óbfittr 

Qui nous cachvit fon difque &  ie  .celefle a ju r; 

17 fe peirtt fur ies mers; d enflamme Les nues$ 

Les grouppes variês de ces eattx fufpcnJues,  

Emportés par les verns, entaffes dans les áeux+ 

V fbrmertí au hafard un thans radienx .

Os P o e ta s  mais fimofos f illarao todos,  do  

admiravel, e bello phenom?no do Arco Celjfie» 
c as fuas m étricas compoíiçoens • Homero lhe 
atribue a Cor 4e ouro;

L e s  S U f . PrtMm

N O T A  XXII. §. 4*.



Ip/y V otúuvs vpvaonrspov ctyvsXeovactv,
Iliad, liv. X/. 185.

V e r g ilio  lhe atribue mil Coresr 

Mile trahit vários adverfo Sole Colores*

Eneid*

M ilto n  lhe  da fó tres Cores;

, . . . and in the cloud a bow 

Confpicuous, ivith three lifled Cotours gay9

Parifir Per d* Liv. X/.
O Pefcoço da Pomba, e a Cauda do Pavad* 

faõ bellos obje&os, que igualmente merceraõ de 

fèr cantados petos melhores Poetas • Lucr&cio os 

p inta no fegwinte modo :

Pluma Columbarum quo pacto in Sole videtur ? 

Quae fita  cervices circum9 ccllum que coronat: 

JNamque ahàs fit uii rubro fi t  clara Pyropot 

Interdum quodam fenfu f i t , uti videatur 

Inter caeruleum virideis mifcert fmaragdos•

Cauda que Pavonis, larga cum lace repleta efty 

Confimili mutat ratione obverfa Colores.

Çui, quoniant quodam zignuntur luminvs iciu * 

SciLxet id fine eo fieri tion pcfife putandum ejt*

Liby / i .  de & r. Nat,



VOTAS X ÍILUSTRAÇOENS.

T asso , imitando talvez este bello original, 

pinta os mefmos phenomenos no lèguinte modo :

Cosi pluma talar 9 die di gtntile 

Ami>rafa Colomba il collo cinge,

Alai non f i  Jcorge a fe  JleJJa fim ile,

N a in divsrfi Colori ai Sol f i  tinge*

Or cCacce/i rubin fembra un monile;

Or di verdi fmeraldi il lume finge;

Or itificme gli mefce: e varia, e vage 

Itt cento modi i riguardmti appaga.

Gerufal. Liberar. Catiu X V .

Nè 7  fuperbo pavon si pago in moftra 

Spiega la pompa deWocchiute piume,

Nè 1' Iride si bella indora, e inoftra 

II curvo grembo,  e rugiadofo al lume z

Canto X V I . 24.

N O T A  XXIII. §.

E s te  methodo he applicavel à todo o ge-  

Be* o de Pintura, e o ferá meímo às Manufa&u^ 

ras, e Tinturarias de Algudaò, e Seda &c.

X 2 Par»



Para a Miniatura* e para Lavar Plano», fe pre- 

paraô as Cores na forma do §.. i j .  e de que

fe junta no Vocabulario à refpeito de cada hu­

ma destas Cores r e a o  Carmin,  fe deve jun­

tar alguma gomma, para o unir melho*

Na Pintura a Oleo, à Cola, e a  Freíco, fe 

devem empregar Cores de mais; corpo, e re* 

lativas a  cada hum destes generos-

Na Pintura à Pastel le pode trabalhar fó com 

as feis Cores elementar»; mas  para compor ot 

La pis de differentes Cores, naô he precifo ou­

tra couíà, qit? fizer feis maç is ou bitas das 

Cores elementares , e com estas compor, nas 

reípeftivas proporçoens, os Lapis que fe qui ferra*

Nas Tinturarias íè devem preparar  cinco tin­

tas elementares em caldeiroens diveríòs, e de* 

p ois fizer as mixturas na prqporç.iá das Tabo­

as. N. B. Deve advertir-fe que o Linho, Algu- 

daõ Ôcc. fefiô bem exprugados antes de fe lhe 

dar a tinta;  porque de outra forte as Core% 

lè  akerariaô coniickravelmeate»

E m



Em tod s estes genero* fe devem ter pre- 

(êntes as Taboas de c o n b i n a ç i i ô ;  e deve tam­

bem ter-le o mayor c u i d a d o e m  que as Co­

res elementares fejaó do inef no gráo, e fôrça, 

para que os reSultados conrefpondaõ fempre a  

o que fe dezeja»

N. 13* Por Cores elementares da Pintura, 

fê devem entender íêmpre o Vermdho, o Azuí, 

o Verde» o Amarelo, o Negro, e o Branco, 

que fàõ os elementos de todas as Cores ma- 

tem es , que íe empregaô nos trabalhos Colori­

dos . Ç por Cores primitivas, e originarias, íè 

devem ter fómente o Vermelho ,  e o Verde»

F I M .

CO R.





C O R R E C Ç O E N S .  «SI

ESTA ESCRITO. DEVE LERS- E»

Pag. 7. $. i a  * Hfte final be de mais.

Pag. xi. i$ . dftoM em dissolvi em cinco conhaa
cinco con- as íèguintes Cores: CNota
chas as fe- XXIII.) 
guintes Co­
res:

Pag. 34. §. 60. Amarela, Amarello,

Pag. 78. n» 10. gráo graõ

Pag. 99. iu 45. H como a E como as Cores naícemj 
Luz nafce e augmentaõ 
e augmenta

Pag. 110. o. 64. das duas pri- das duas primitivas Negro? 
meiras Ver- e Branco j 
melho ,  e 
Verde:

Pag. 115» o. 73. quando os quando a mayor parte do» 
corpos na- corpos naturaes 
turaes

Pag. 110. o» 77. os rayos da os fubtiltâimos rayoa dalui? 
luz,

Pag. 115. n. 84. (No/a X17,) ( Nota X V I. )

Pag. 138. Nota XIII. Blattrn BZattern

Pag. 142. he malte- be iodeftruéHvel z
ravel :

No Vocaboíarío faltaõ as Cores, BRANCO-DE-CmJMBO ?
P u rp u ra , e U ltram arino.Quanto á primeira dcftas Co­
res, ella he o meSmo que Alvaiade, V. Alvaiade . A íè- 
Çimda he huma Cor eípecifica do Vermelho, V. Tab. V*
Vil. IX. XI. 1. A terceira finalmente, que íè faz de lapis 
ta\uli, íè acha diícripta na Cor, Az VIL, e AZUL DE JpRUS- 
s ia  5 onde fe póde ver»
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